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PODER JUDICIÁRIO 

USTIÇA DO TRABALHO 
3a. REGIÃO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Dist. 

OBJETO 	Indenizaço,aviso,13sa1rio,frias,adicione 
- 	Taxa de pericz1osidade,sa1r1os retidos. 

/ 

RCTE. - Pedro Luiz dos Santos 

RECDO. - — Coterra /A 

Cr$ 	NCr$ 1.760 9 86 

JcJ n. °  

AUDIÊNCIA$ 

LLJ_LL 

.-, 
- 	/ 1 

, 	f/• 7 	- 

Li- 

AUTUAÇÃO 

Aos 18 dias do mês de abril 

do ano de 196na Secretaria da 	Junta de Ccuci1iaçã 

e Julgamento de 	-  Goiania aifluo a 

__.._ reclamag., a o.____ 

que, segue, - 

- 	Chefe da Secretaria 

1 MOD 1 



~,Xz  
Exo.r. Dr. Juiz PrF-idente da .Junta de Conciliaç.r e 

to de Goiânia. 

4 r 

- JCJ DE GOANA 

JUSTIÇA DO TR!\,LHO 

Diz PEDRO .LTJIZ DC 	TOS,brssi1iro,..ado,Owrda$Toit 

e manipulador de bomba de gazolina,residente e domiciliado . rua/ 

1.016e.tor Pedro Ludovico,QLlaftra 53,p]os idvogados abaixo—ssi.-

ndo (m.j. ) e,vemrnui.respeitosumente priyte V. ixcia,o2erecr 

ço reclamat6ria,contra a CC'TERRA S/A,sitada iv. Gnis, n 2  5, 

Salas, 501 e 502 C assim o faz pelo,s fato e fundamentos eguin—/ 

tes: 

Que, o reclarn-ante,foi admitido pela reclamada,em 12  de / 
julho de 1.964 e demitido em 29 de março de 1.968,seu  salario ra 

de NCr.129,00 cruzeiros ncvo por mas; 

o r 	.mante,trhal1iava a nit ee, rg o iazipulador 

da bomba de Gqzolina de reo1mad, n o recebia a taxa de periculo-

zidade e nem o adicional noturno; 

Que, o reclamante,juando foi demitido,no recebeu:Aviso—/ 

salario,taxa de pericu1ozid 

de e adicional Noturno. 

Do Expsto,vem,mu.i.respeitosarQente perante V. Excia,reu 

rer a notificaço da reclamada,para comparecer em audincia,a ser/ 

prviamente deignada,conteste a obrigaço,se uizer,sob pena de / 
revelia e,afinal,condenada n.o pagamento das seguintes p2rce1a: 

Indenizaço (4 anos) ........ ................ .. . NCr 737,72 

Àviso —Prvio .................................. . N(r 	170,00 

l3QSAlariodel,958(4/l2avos) ........... ....NCr 	56 1 72 

Férias ProporcionaIs (15 dias) .............. 	 85 9 12 

.Adicional Noturno (1/8/67 a 29/3/68) ......... .. NCr 132,00 

Taxa de Pericu1oidade (29/3/65  a  29/3/68).....NCr 514,8o 

Salarios retidos de março 1968(14 

Soma total . ...... .. . . . .NCt1. 760, 86 

Proteta—se por todos os meios de provas em direito permi 

tidas,depoimento pessoa1,testemunhas,etc 

N. trrnos. 

P. deferimento s  

(oinia,10 de abril de 1.96 

pp. 	 - 
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O E R T 1 D À O 

- Certifiço que foi designado o dia 	6 de ag6sto de 1968,as 13r45 

horas para a rea1izaço da audincia, e que nesta data foi pessoal-

mente notificado o recte.do  dia designado. 

Goiânia, 18-4-1968 

Ohef e de Secretaria 

- 	
J 



PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

NOTIFICAÇÃO N.° 

C;ERÂ c/A 

Av,. 	)jL 	 501 

ASSUNTO: Reclamação apresentada por 

Fica V. S.a notificado, pela presente, a comparecer perante esta 

Junta de Conciliação e Julgamento, 

as 	 (tXd Jq4j m.) 
horas do 

dia 6 	...........................) do mês de a 	tj9E3, para audiência relativa 
à reclamação constante da cápia anexa. 

Nessa audiência deverá V. s.a oferecer as provas que julgar 
necessárias, constantes de documentos OU testemunhas, estas no máximo de 3 (três). 

O não comparecimento de V. S-a à referida audiência importará o 

julgamento da questão à sua revelia e a aplicação da pena de confissão, quanto 

à matéria de fato. 

Nessa audiência deverá V. s . a estar presente, independentemente 

do comparecimento de seus representantes, sendo-lhe facultado fazer.se Substituir 

pelo gerente ou qualquer outro preposto, que tenha conhecimento do fato e cujas 

declaraçôes obrigarão o preponente. 

(o1.r±.  

, de junho 	 68 

.........de 19 

RETARIA 

a 	
L. 

113 
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Proc. n. 495/68- Coterra S.A. - aud. 6-8-68 
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Exrno Sr.Dr.Juiz da Junta de Conciiiaço e Ju1gamec da Justiça - 

do Trablho em Goni. 

Q.LL.À- c>Q 	kj, '- 	- 

ec 

JNSTRUTORA Jfl(ILIAR DE TERRÂPLNAGEJr 	- 

COTERRA S/A,por sei, rocurad.or infra assi 

iad.o,contestando a E,,ao tr&alhista q.ue lhe 

r6ve PEDRO LUIZ DOS S.ARTOS, pede vênia a - 

V.Excia, para exp6r e reerer o seguinte : 

E.S.N. Provara'. 

P.que o eclamante era vigCa noturno,con-tra 

tado especificamente para esta funço, conforme ccnsta da sua Cart. 

Profissional n.92.893- Serie 96.; 

P. 	 P.que o reclamante jamais foi manipulador de 

bomba de gasolina,nem prestava serviço permanente com inflainaveis,-

em condição de periculosidade; 

P.que o reclamante sempre recebeu o adicio - 

nal noturno,eonforine consta das folhas de pagamento,com recibo de - 

vidainente firmado; (doc.juntos). 

P.que o reclamante deixou de cumprir ordens, 

recusando peremptoriamente prestar serviço compativel com a sua ap-

tido. 	 P.que, no houve transferência de funçao,e - 

que a mudança de local do trabalho, no importava em mudança de do-

micilio do reclamante,para motivar o adicional do art.469 da CLT. - 

P.que o reclamante 4 caredor da açalo por alto 

de insubordinaço e indisciplina(Art.482-letra H) C.L.T. 
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O reclamante foi contratado para trabalhar - 

para a reclamada, como vigia noturno.(V.Oart.Profissional) 

No dia 12 de julho de 1.967,optou pelo regime 

da lei 5.107 de 13 de setembro de 1.966 9 regulamentada pelo Deere-

to n.59.82o de 2o de dezembro de 1.966 9 (PGTS) 9 tendo como banco de 

positrio o Banco Mercantil de Minas Gerais 5/A. 

A 29 de março de 1.968, por determinaç.o expres 

sa de seu superior, foi mandado substituir o vigia noturno,na usi-

na de asfalto de propriedade da reclamada,usina esta, situada no - 

quil6metro 3 da BR-153, no municipio de Goiânia. 

Essa substituiço,seria por tempo curto,10 dias 

apenas, at que o outro vigia,voltasse ao serviço,ausente que esta 

va,por motivo de doença. 

A substituiço no resultava direta ou indireta 

mente, prejuizo para o reclamante,posto que, nalo importava em mudan 

ça do seu domicilio. 

Esclarecido s6bre os seus direitos e deveres, o 

reclamante persistiu em n.o cumprir as ordens de seu superior hie - 

rárquico. Diante da infeliz e impensada atitude do recla - 

m.ante,inf±ingindo os dispositivos legais,art.482,letras B e II, da - 

Conso1idaç.o das Lis do Trabalho, foi o mesmo dispensado,e convida 

do a comparecer ao escrit6rio,para receber o saldo do seu salário e 

o salario fanília, a que tinha feito jiís. 

- 	 Irregignado, ingressou na Justiça do Trabaliio,recla 

Id 

	

	 mando a astron6miea quantia de ncr$1.76o,86, a titulo de indenisaço 

por despedida injusta.(Pet. de 10-4-1.968). 

A 6 de maio de 1.968, voltou a earga,porm,desta 

vez, pedindo a quantia de ncr$715,25. (Doc.junto)com audiencia apra-

zada para 2o-de agosto de 1.968. 



p.p.V Ç 	 Ç J 	 - 

Fls-3. 

continuaço fl-2 

As duas reclamat6rias se chocain,Abre duvidas no - 

( 	espirito do julgador. Desperta a insnceridade do pedido.Coloca - 

mal os procuradores.Cria dificuldade a defesa. 

Demonstra a insegurança do reclamante. 

N.o se vai, ao p6te com tanta sacIe. 

O decreto n.40.119 de 15 de outubro de 1.956,que - 

regulamentou a percepç.o da remuneraço adicional,prevista n:a lei-

ri. 2.573 de 15 de agosto de 1.965 bastante claro em situar as - 

condiç6es de periculosidade. 

O reclamante no tem amparo nestes diplomas. 

Pace ao exp6sto, requer se possivel o apensaniento - 

das duas reclamatárias, para a final ju.lgal-as improcedentes por - 

ser de inteira justiça. 

Com os documentos juntos,requer a depoimento das - 

testemunhas abaixo que comparecerão independente de intimaçao. 

Termos em que, p.deferiniento. 

Goinia,6 de agosto de 1.968. 

Rol:- 

Manoel Bezerra Nunes. 

2-Alcides Custódio da Silva. 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

NOTIFICAÇÃO N.° 

Construtora Auxiliar de Terraplanagem - Coterra S.A. 

Rua Muturn n 2  2 - S'tor <3anta Genoveva— nesta 

ASSUNTO: Reclamação apresentada por 

Pedro Luiz dos Santow 

Fica V. S.8  notificado, pela presente, a comparecer perante esta 
11 

Junta de Conciliação e Julgamento, àPra 

........................................................................, 

 

as 	t.r.eZ.Q..................... ) horas do 

dia 20(Vflte) do mês de .. agp8 to-.68, para audiência relativa 

à reclamação constante da cópia anexa. 

Nessa audiência deverá V. S.a  oferecer as provas que julgar 

necessárias, constantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo de 3 (três). 

O não comparecimento de V. s.a  à referida audiência importará o 

julgamento da questão à sua revelia e a aplicação da pena de confissão, quanto 

à matéria de fato. 

Nessa audiência deverá V. S.a  estar presente, independentemente 

do comparecimento de seus representantes, sendo-lhe facultado fazer.se substituir, 

pelo gerente ou qualquer outro preposto, que tenha conhecimento do fato e cujas'-

declarações obrigarão o preponente. 

....................... , deiJJaP. ............. ......... de 19 

CHEFE DA 

FTcDgo DO 1°. OFICIO 
REC NHCIMENTO 

CCifl,ç0 1 	 . 

- LccL.i L ÇLC' < 	 - 

da 
do 

1 
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do TABEL! LÍ1tA NETO 	ONATO  

J Cfjcj — Fones.1034 491 
GOIÂNIA 

-a _d 

V. OFICtO 
Teixe ira Neto 

TABELIÃO 

ê (arneiro Vaz 
SUBSTITUTO 

CEFíiO, rara os devidos efeitos, que 

presente fotocópia é reproduçïio fiei do do 
curnento que me foi apresentado (Dec. lei 

n°. 2.148) de 25 de Abril de 1940). 
19  

O âniade- 	 de 19 
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/ SÍNDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL DE GOIÂNIA - 

AV. TOCANTINS N o 52 - FONE 6-42-16 

xmo. Sr, Dr. Juiz do Trabalho Presidente da Jun a de ÇonciIiaço e julgamento de Goiânia 

1 EntrarO . 

Fôha 75,  N0.

PIZ ... ?YtZ.4*.$ 	......................................................................... 

bràsileiro 	 .....................................residente e domiciliado 

nesta Capital à . 	 W41. ]3 	..° .............. ................................. 
...................... , através do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Construção Civil de Goiânia, onde é sindi 

calizado sob n. 0  J4.9.65.......... , pelo seu advogado, abai xo-assinado inscrito na Ordem dos Advogadoe do Brasil, Scc 

ção de Goiás sob o nY 913 de ordem, que vem muito respeitosamente frente a Y. Exciu. oferecer 
ação reclamatôria contra 

a ....... Gctrut* . 

.s/.. .................. 

......... ............... .sediada à 	
Pot]. 	. 

Q .........................................e assim o faz pelos fatos e fundamentos seguinles: 
Quq, o reclamamento foi admitido pela reclamada em . 	 .............................. e 

despedido injustamente em ..2. 	. . 	09 	................................................
e seu salário 

era de Cr$ . .NQZ. 129,OQ. 	.............................. , com uma remuneração mensal de Cr$ ....... 

Que ao ser despeido não recbeu 3V0 	 132 a1'i 4 	 S4$ 

de 	 24a .  ! .4 . 	3 .  T 	dO 

.................................................... 

Que ,t.ou pOlo J?id, dO G'rant1. ei 	de u1b3 	1.967 fleC1 	ieflt 	& 

.............................................................. ......... 

DO EXPOSTO, com fundamentos nos artigos 477, 47C '  4.11, 	1* 132 "c — Fundo de Gt'att.t. 

da C.L.T. e lei n.° 4.090 requere respeitosanienie a notificação da firma reclamada para comparecer em audiência a 
ser previarnente designada, conteste a obrigação, se quiser sob pena de revelia e, afinal, condenada no pagamento das par-
celas seguintes: 
&viso Prévio (..... ) 	Cr$ 129, 00 / 

Indenização 	 (...... ) 	CrS 419,25 

13.° Salário 	. 	(...... 4/12 .$. .4v. 	..................... ) 	CrS 	43 	. 

Férias em Dôbro 	 (...................................................) 	Cr$ 

Férias Simples 	 (....................................................Cr$ 

Férias Proporcionais 	 (...... .....................................) 	C$ 	
47930 

Salários Retidos 	 (....14 .c1.u* .d. XMIP .. .49&
. 
	 .. ) Cr$ 	609 20 

Repouso S. Renumerado 	(...................................................) 	Cr$ 

HorasExtras 	 (...................................................) 	Cr$ 

Dif. de Salário (............ ....................................... ) 	Cr$ 

Salário de Família (....4 	 ................ ) 	Cr$ 	1600 

TOTAL CR$ 715,25 

Protesta por todos os meios de provas em direito permitidas desde já requerer o depoimerto pessoal da reclamada, 

testemunhas, pendas etc. 
Ainda, pelo pagamento em audiência ilas parcelas correspondentes a salário, caso haja, sob pena do pagamento em 

dobro "ervi' do artigo 467 da C.L.T. 
Nêstes Têrmos P. 	ferimento 

Goiân a 	de1.O de LE3 

(A)  

— - 	--------.-------- 	
. 
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TABELIÃO . 

C&neiro Vaz 
TTPST1TUTO  

CERTFCO, para õs dvidos efeo13, quo a 
presente fotocópia é reprodução fiel do do 
cumento que me foi apresentado. (Dec. ft 
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Eo Sr.Dr.Juiz Presidente da Junta de Conci1iaço e Julgament  

da Justiça do Trabalho. 	 / 

/ 

O infra assinado procurador constituído por - 

Construtora Auxiliar de Terraplenagem-Coterra S/A,na aço traba - 

lhista em que reclamante Pedro Luiz dos Santos, reclamada a ou-

otrgante,requer a V.Excia, juntada da procuraço anexa, permitin-

do que se pratique todos os s'tos em direito adriitidos atg final - 

sentença. 

1 * 	 Te r:'no s em que . p . juntada. 

P .Deferimento. 

Goiania,6 de agosto de 1.968. 
.1 

Valter6aptista da Costa. 

adv. 

' 

L 	- 
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PROCURAÇÃO 

—Construtora Auxiliar de Terraplenagem—Coterra S/A,com se'de e 

—f6ro nesta cidade de Goinia,estabelecida a rua Mutum n2.Bair-

-ro Santa Genoveva, por seu diretor dr.Carlos Liício Barbosa Sil 

—va, infra assinado. 

abaixo assinado , pela presente procuração nome ia  e constitu e 	seu 
bastante procurador em Goiânia 	ou onde com esta se apresentar, o Dr. VAL- 

TER BAPTISTA DA COSTA, advogado, casado, brasileiro, residente em 

a quem outorga 	amplos poderes 'ad judicia", especialmente para em 

Juízo promover a defesa de s/ 	direitos e interesses em quaisquer ações em que 

figure como autor ou reu , assistonte , ou opoente , podendo requerer o que 

for preciso, propor quaisquer ações e acompanhá-las em todos os seus termos, ins-

tancias ou tribunais até final sentença e respectiva execução, recorrer, firmar acordos, 

assinar termos e autos, mudar de ritos processuais, receber qualquer quantia e dar 

recibo ou quitação, firmar compromisso de inventariante, prestar declarações legais, 

sôbre herdeiros, bens e dívidas, falar sôbre dívidas, aceitando-as ou iopugnando-as, 

firmar compromisso, licitar, remir, adjudicar, desistir, podendo para o desempenho 

dêste mandato praticar todos os atos que se tornarem necessários inclusive os de su- 

bstabelecer ,especialmente para acompanhar a aço reclamatdria - 

trabalhista que lhe mve Pedro Luiz dos Santos,perante a Justi 

ça do Trabalho nesta capital, podendo arrolar testerunhas,jim-

tar e inpugnar docur;entos,praticar todos os tos necessários ao 

fiel e cabal cumpriTento deste mandato. Revogados os maiidtos - 

anteriores. 
Goiania, 5 deto$to de 1.968. 

ilEftA S.À. 

1°, OF' (11. 
ECMFNTQ 

-- 

	 ja 
'- ,- 
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P. J. JUSTIÇA DO TABALHO 

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIÁzÇÂO 

E JULGAMENTO DE GoLnia 	ABAIXO, DISCRIMINADA 

Processo n.° JCJ- 95/E8 

Aos 6 	dias do mês de 	to de 19 6[ 

horas, reuniu-se esta Junta de Conciliação e Julgamento de Gotra 

sob a presidência do Dr. Flo Fiury da SLla e Scuza 

presentes awbos cs srs. Vogais, para instrução e julgamento da 

reclamação relativa a 	IndanizaaD, avisc, 1 3 2  salrio, etc... 
e movida por Pedro ruiz dos Santos e outte  

tro 	 contra joerra  S.A.  

Feita a chamada, presentes as partes o reclamante acompanhado 

do advogado Dr. Gcnçalo B. Li,a reclamada representada pelo sr. Jogo 

Bezerra Pinto, acompanhado do &r. Advogado Valter Batista da Costa, 

foi aberta a audincis. 

Com a palavra para c'ntestar, a reclanada apresentou defesa 

escr5.tg que sera junta aos autos. 

Proposta concLltaço no foi a:etta. 

Er seguida o Juiz Presidente, deferindo oedido d recl:mada, 

determinou a reunLo, ao presente processo, do de nQ 531/68, relati-

vo a reclaiaço intentada pelo reclamante cantra a reclaada 

Havendo outro processo em paute, foi designada nova audincia 

para o dia 20 de ag6sto corrente s 13 1 45 horas, feído as partes 
cientes. 

E, para constar, eu 	 , Of• 
Judicirio Pj4 - lavrei a presente'ta que vai assinada pelo lll. Juiz 
resLdente Sr. Vogal e partes presentes. 

4J 	 A 

. aos impreg 

7 t-4 
e/ - - 

MOD. 24 

-- 



Exmo Sr.Dr.Juiz Presidente da Junta de Conciliação da Jjdo Trabalho 

CONSTRUTORA AUXILIAR DE TERRAPLENAGE1-COTERRA s/A 

por seu procurador infra-assinado(proc.n/autos) - 

vem na açao reclamatcria trabalhista que lhe mcve 

PEDRO LUIZ DOS SANTOS,dizer a V.Ex6ia o seguinte: 

la. 

Que, na contestaço de fis a reclamada protestou 

por todos os meios de prova em direito permitidos; 

2a. 

Que, alm do depoimento das testemunhas ja arro: 

ladas, quer a reclamada fazer prova documental; 

Assim requer a V.Excia,determinar a juntada dos 

documentos inclusos. 

a)-Fotocp1a da ficha individual do reclamante, 

onde se le todos os dados necessrios a caracterisaço da admiao do re- 

clamante; 	 b)-Fotocpia da ficha de iriscriço do vigia no 

- turno Severino ilDionizio de Lima,encarregado da Usina de Asfalto, no qui 

lmetro 3 da BR-153; 	c)Atestado mdico firmado pelo facultativo Lauro 

da Veiga Jardim, recomendando (10) dez dias de licença para Dionizio. 

d)-.Expediente interno, com o despacho do sr.Dr. 

Diretor da Coterra 8/A, determinando a remoção de Pedro Luiz dos Santos, 

por dez dias, para a Usina de Asfalto. 

e)Declaraço de opçao firmada pelo reclamante; 

f)-Folhas de pagamento(quinzenal) onde se veA  

o pagamento do adicional noturno,devidamente recibada pelo reclamante; 

4 
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Isto pasto, ratifica todo o articulado da contestação, es - 

pera a iinproceõencla da rec1amatria nos trmos do artigo 482 letra H - 

da Conso1idaç.o das Leis do Trabalho, por lnsubordinaçao e indisciplina. 

ME 

Termos em que, p.j. e deferimento 

Goinia, 20 de agosto de 1.968. 

P.p,.Valter Baptista daoe-t 

1 

1 

1 

M. 



	

CONSTRUTORA. AUXILT 	 N 
i-t\r,EGADOR 	 1 N  

NOME_PER0LtJIZBÜ.S_AIITQS 

Estado Civil 	a, do 	Idade 	15 	Nascido em_1iO3 	29 Nocionalidade_Bras • 

Natural 	 _70 	C6r_Branc.01h05_Cast. 

4 Ct-I, 	 R,rkr, rase 	Binode 	raSlD Outros Sinais 	 ..- 	 / 

pcLuzMarcu1inodosSantos__Nacionalidade_bras. _/ 

Ma e E11aEne dma dos Santos 	 Nacionalidade bras. 

Brasil em 	 / 	/ 	/Cart. mod. 19 n'. 	 Naturalizado em 	 / 

Casadq,m 	 Nacionalidade_________________ 

ltos-rasileiros e Data do Nascimento 

Admitido em_01_de 	.julhO 	 de 19 64 Para dCargo de 	VIGIA NOTIJRNO 

aro Trabalhar deB.__Õs_18C0m intervalo de_2_horas para refeiçdo e descanso e aos sábados de 	ás 	horas num 

atol de 	horas por semana. 

2PO 

salário de Cr$ 	34.000,00 .(Trinta e quatro 
Por extenso 

lnh1 cruzeiIiQ 	 ) Por 	Ms 

.ocal do Serviço 

Carteira Profissional no._92.893 	Série 96 

1. A. P. 1. n°. 16 .413. .406 	Série______________ 

Reservista de 	categoria n°.__________________ 

de Saúde n°. 	_Data _/_/ 

)otaiâflia,_01_dejulhg de 1.964 
	POLEGAR DIREITO 

	
Data da Dispensa em_30  de_margo de 160- 

Recebí todos os meus documentos em perfeita órdem. 

AssInatura do Empregado 
Assinatura do Empregado 

06.10 PAP. PIO XII 



FÉRIAS GOZADAS 	Relcitiva ao Periodo 

DE 	A 	DE 	AApartirdeCR$ 

Á 1 TE R A Ç Õ ES 	DE 	SÁ LÁ RI O 

POR 

- 

IMPOSTO 	SINDICAL 

{21'q C'45 2] 03 __________ 
-. 

Udap1pp 

bLNLMLIAKIL) 

BSERVAÇÕES 



ii  

CONSTRUTORA AUXILIAR DE TERRAPLENAGEM — COTERRA S.  

Nome PEDRO 	 ........ ..... ......................................................
N  

Estado Civil 	 ........ Tdae. .3.7.............Nascido em. 	....I.P ---i.9.... Nacionalidade 

V11t 	 17O 	 Olhos CSt. 

CONTOIJE DE FREQUENCIA E AUSÊC1A 

19 	19 	1) 

LFI __ AFAFA F A 

19 

F A 

Natural de 	 ..... -- - .. 1: -m 	 .......... ...................... 

Cabelo. cast. Barba 	rasp 	Bigode 	 ......... Outros sinais 	......... 9 .... 	 Jei 	

1 

Pai Luz 	arcl1fl2 42. 	....................................... Nacionalidade 	.................... 	 - 
. . 	 . . . 	. 	

Fevereiro 

M e E]V'ra Enedi 	Santos 	 Nacionalidade 	
... 

egadoaOBrasilem..i1.J1 icte1ram0d. 19 n- 	.....------- ....  ----- Nacionalidade 	............................................. 	
Ç° 	 . 	 . 

................................................ 	
Nacionalidade 	..................................................... 

Casado com 	.... ............. ....... 

	

...Abril 	 .. 	. 

Filhos brasileiros e data do nascimento 	............................

.1111----.1 .... .11.................I.I_I .... 1 .... 1 	 . 	. 	. 	. 	. . . 
Admitido em 01 de 	

de 19 .... para o cargo de 	
'0 	 .• Jih........ 

para trabalhar de ...........às 18 . corri intervalo de 	02 . horas para refeiçao e descanso aos sábados de 	 às 

	

horas num total de 	.............horas por semana. 	
Setembro 

Salario de Cr$ 3!4.000 	
(trinta e quatro Carteira Profisional N. 92.893 Serie 96 

Outubro 

mil crizelros 	 por. hor a 	 IAP 	N 
- 	. 	 Novembro 

Local de serviço 	 . 	. 	
- 	 !svistaN 	

Dezembro 	 . 

A 	

Data da dispensa em 	 / 	1 	 — — - 	- - 

Data.PP'. 	
de 	de 	 Recebi todos os meus documentos em perfei- 	Observações 	................................................................. 

Polegar Direito 	 ta órdem. 

ASSINATURA Do CMPREGADO 	
ASSINATURA DO EMPREGADO 	 — 

	

IMPORTANCIAS_MENSAIS GANHAS DURANTE OS ANOS 	: 

	

F1 A P 	19
19  66 ___ IAP 

	 19 	IAP 	I _J _LI 	
E N A 

Janeiro 	106.230 ..49.9 ?Q,0O .L.Q,.Q.0.... 26,.77.. 13,1k.....IIiiII.1.......................... 

Feeo .41497 3.29.6 ......,. ±• 	 9.,.3.... 
Março ..i.i.: .1. 	 ............... 
Abril 	..I.A, .1 	.f 	........................................... 
Maio . ..LA.: .1., ..........97,00 1,76 ........................, ........::.. 
Junh 	 134.970 10,798 	a3,8 	i,79 	

01 

Julho 	 13ç.300 1C.824 	3L785 27,83 	
1 

Agôsto 	. ...187.330.. 14.9.8.6 	.......................................  ...................... ....... ...................i 	arnero 	If? 	 . 

	

* 	
JL.tLQ 212R 	&k 

• ovemro 	.....135.63.0 	0...85(.. 	,7' 	18, 	................................................................................................................................................................................ 	. 
Dezembro (36.62° 	 ................................................................................... ................................................................................ 



Construt2rti Auxilir de e 	1nagc;n:—COT2 	S/. 
EMPREGADOR 	 1 N . 5 -' 

\NOME 

f– 	Estado Civil_ 	CL 	 Idade 	4 f 	Nascido er_/ C918 _NØcíonalidade - 

Natural de S ali d de — Pb. 	Altura 1 9 70 	Pêso________ 	flCOlhos C. 

Cabelo 	St. Barbo_ • Bigode. 	S_ Outros Sinais_ _fl'O tem 

' 	- 	Pai Frncisco Dion.zio PeT'eir?. 	 . .. Nacionalidade Brs. 

MqriR Mr'tiniRn de Liui 	
_____ 
___ 	. 	Br's. 

r ,' 	 Moe 	
Nacionalidade______________________ 

GOIA3 ______ 
Chegcdo 	Brosil em 1/ Cart. mod. 19 n° 

Filhos Brasileiros e Data do Nasciment 

'tafuralizado em _/______ 

Nacionalidade ______________________ 

-  I  

Admitido em_..? 	de_..P P__-__de 19_..Para o Cargo d e_ ftrdnoite 

Para Trabalhar de7 	
às..L_com intervalo de2_..hOrOS para refeiç5o e descanso e aos sábadõs de 

total de 	horas por semana. 

- 	 1 	 nnI 	 66 .922 — 

âs__hora 

Série_ 96  

Série__________ 

1_ 

SaFário de Cr$ 216 

ceis c-ruze.iros 

Local do Serviçc 

(duzantoa-e--de-Z-e cl 
- 	 por extenso 

Por - 

L.UF CII U 1 1 '.11 laaIldIl.al 

11 	 1. A. P. 1. 	n°, 

Reservista de 	categoria n° 

de Saúde n°.___________  

DOGoinjL25de outubro de 1965 

Assinqturd do Empregodo 

Z. 

POLEGAR DIREITO 	 O 

Data da Dispensa em _____de_de 

Recebi todos os meus documentos em perfeita órdem. 

O.'. 	

. 	 Assinatura do Empregado 



4 

FÉRIAS GOZADAS 	Relativa ao Período 	 ALTERAÇÕES DE SÃ LAR lO 	
IMPOSTO SINDICAL 

DE 	A 	DE 	A 	A partir de 	CR$ 	 POR 

'ZIL. 

BENEFICIÁRIOS 

OBSERVAÇÕES:______________________________ ________________________________________________________ 
_ p , cRlJrl.O,_paraosdevidosefeitos,quea 

Te ix eiraNo 1  1::'.° 	_-°.do 

TA31LLÃo 
0 2.14i,(C25d 	AbÍdde1C40). 

_ 

______ 

oseCarneoVpz detyL 

-- 	 PAP. EDUARDO 



ca 

CONSTRUTORA AUXILIAR DE ERRAPLEAGEM - COTERRA S. 

Nome SEVERINO PIO2Q DE LIMA 	 .... ....... 

.No. 

Estado Civil 	 rdaclej47. ............ Nascido em 25.......Q9.i18 Nacionalidade.bT.$........................ 

F()TO 	 S()1.1P—P'D 	Àlttxra 	1.70. . 	côr.tranc,a ................... Olhos cast. ............... 

CONTRÔL.E DE FREQUENCIA E AUSÊNCIA  

19 	19 	19 	19 

IFA FA FA FA FA FA 

Cabelo 	ct. 	Barba TSP. 	BigocLSa 	 Outros sinais h90 OS tem Janeiro 

Pai 	FranciscoDionzo .Pereir ..................................Nacionalidade 	............ ra5. 
Fevereiro 

	

- 	Me arJ. a 1 13 rtaii ] ri d e L jr1 a 	 Nacionalidade 	 'Dra . 

-, 	 - 	 Março 

Chegado ao Brasil em 	1 	Carteira mod 19 n 	 Nacionalidade ................ 

	
Abril 

Casado com 	
Nacionalidade 

Maio 	 - -. 
Filhos brasileiros e data do nascimento 	 ------------  ------ ------------------------------ ---------------- ---------------------------------------------------------------------- --

- 	 -  

- 	 ±o 	 - 	- -. 

Admitido em 25 ----------de - 	OUTUBRO 	de 1965 parao cargo de 	 NOITE---------------------------------------------------- --Julho 	.. 

para trabalhar de -  . 07. às 	17 	com intervalo de 02. horas para refei;ao e descanso aos sábados de.  - 	- às 	Agôsto 

horas num total de 	---------horas por semana. 	 Setembro 

Salario de Cr$ 	
216 	(duze ritos e dezes— Carteira Profissional N 66.Ç22 Serie 96a 

Outubro 

)por riora 	 IAP 	N 

	

- - . - 	 - 	 Novembro 	- 

Local de serviço 	 Reservista NI.  
- 	 Dezem 

seis cruzeiros 	

bro 	 - 
Data da dispensa em .........................J --------------- - 

Data 	 .. d 	. OUit--1DIQ de 	1965. 	 Recebi todos os meus documentos em perfei- 	Oservaçoes 	 ............................................................................................................ 

P&egar Direito 	ta órdem. 

ASSINATURA DO EMPREGADO 	
. 

ASSINATURA DO E¼IPREGADO 

IMPORTÂNCIAS MENSAIS GANHAS DURANTE OS ANOS DE: - 

MÉSES 	19 66 	JAP 1 	ie67 	1 IAPI 	19 	 [IAP 	
j 

19 	 IAP 	 19 	 IAP 	19 	 IAP 	 R E N DA 

Janeiro 	140.940 11.27r 	121,33 	9,70 	
= 	 1 	- 

- Fevereiro ....141.883 	11.3 	208,85 16,70 
Março .. 178.090 14.24 	276,82 22 9 14 ............ 

- Abril 	..17.080 12 . 6 ..........345,56 ....?.7.,6.5 ........... 	 . 
Maio 	 189.280 1 . 1 	240,92 19,27 	 L 	 ca 	ror 	fiel do ü 
Junho 	 188 .730 1 ; 09.?1.,15...7,98  .................... . 	 N.

in 	
í apresnto.(De........ 

....JIho... 	180.700 14.4i 186,82 14,95 25 Ab 1 40)....... 

Agôsto 	174.400 .9 	244,03 19,52........................................... 	- 
	 .....;/-.....

Setembro 	 14.14 .247,9 	19,84 ..................................................elro Va, ..........  
Outubro 	198.90 1.QJi 	324,61 25,97 	 eÇTT1U O 	 k 	 _ 

Novembro 1 00810 126 . 	24,14............. ...4 

Dezembro 1B.3O 1.75 28a.18 22,49..... ................. 
- Gratif. 	______________ 	 ___________..1 . 



FÉRIAS GOZADAS 

.................... 

RELKrIVK A6 PERíODO AUMENTOS DE SALÁRIO IMPÔSTO SINDICAL 

1 ................................................................... 

// 

CARGO ATUAL 
A A PARTIR DE C R $ POR ANO CR$ J 	A FAVOR DE  

2.5 io66 01O3 82,0 mes 
2.5 10 	67 26 03 	68 0, 1.2 hora 

1967 2,75 T 1 O O Go. çj 

1968 2,5S mI.C.C.Go 	.................................................................... 

'..... ............................... .. ... 1-.  ---- .---------- .------ .....  ......... ... .... ........................ 

tn 	Rua Laguna flRrxdo ...................................... ..................................................................................................................................... 
o . 	 - 	 --- 	 . 	 .-- 

> 	 . 
LI ...... ........... 	 ....... ................ ................................................................................................................ 	 ...... .......................... ....................................  ................. .................. .................................... .............. . 



hOSPITAL 'S\O L IitAL1)O 
ESPECIALIZADO EM OLHOS - OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA - BRONOUIOS E ESÔFAGO - 

(PRONTO SOCORRO ESPECIALIZADO) 	
1 

c aIbrani n. g. leite - C. R. M. 123 	 dr. lauro v, jardIm- C. R. M. 

dr, dorlocan curado - C. R. M. 21 	 dr. luiz valioso 	- C. R. M. 303 

Rua 8 t4  90 - Fone 6-0375 	 - 	 Goiânia - Goiás 

( 

Laurc c- 	- 
CBM- 1   

BECCHECLENT3  
ccço a4— 

da vercL 

0. 

__ 	
de d 



r. iootor. 

uorneto 	consideraço de 7. Sa. o atestao a5dico anexo, - 

:aad pelo Dr. Dauro da Veiga Jardim, que, recomenda lO(dez)-

dias de licença ao vigia noturno Sr. Severino ionízio de Lima, 

lotado na Usina de Asfalto, situada no quil6metro 3 da Bi-153, - 

nste município de Goinia. 

Gcinia, 2 de iarço de 1.968. 

jr  
3. 

4 	:espacho. 

Conceda e. 14 cemça. Determino que o vigia Sr. Pedro - 

T.3s dos santos, seja escalado para substituir o Sr. Severino - 

IDionízio de Lima, enquanto durar o seu impedimento (iü dias). 
:ste despacho d cincia ao Si. Pedro Luía dos Santoa. 

Oboexados os preceitos legais. 	Cumpra—se. 

Conia,28 de i: 	a o 
1 

d 	r 
pd.m 

ClLhti.. 

CARTORO DO i° CO 

f:ccÇ'1-i C1ME ïO 
a 	ç_Íç. 

I 	............................. 7 17  

	

un t r. 	 da verdade 

ípnia5Pdej 

	

UiraMar1a 	(osta Curado - Fscrevente 



Ded;,tap-o de Opp'o 

Na qualidade de empregado da firma COtISt. Mix.deT 	plagem— COTERRk3/Á. 

estabelecida à Rua Nutum Z...h.a..rro....Saat.a...G.enov.ev Çs 
RUA. N°. CIDADE E ESTADO 

EU,PEDROLUIZ P.Ç.S. . ....................................................................................................... de nacionalida- 
NOME DO EMPREGADO 

de brasileira 	 estado civil 	casado 	 residente 
SE FOR MENOR DECLARAR 

SetorPedro4L.o 	 ...................................................., 
portador 

RUA. N°., BAIRRO, CIDADE E ESTADO 

da carteira profissional nO.....92. .. 9.3 série 96 , de acôrdo com o que me faculta o art. 

3°. do Regulamento do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, aprovado pelo Decreto 59.820, 

de 20 - 12 - 1966, DECLARO à minha referida empregadora QIJE OPTO pelo regime da Lei 

no. 5.107, de 13-09-1966, a partir de d e 

Goiania 	e 
LUGAR E DATA 

ASSINATURA DO OPTANTE 

ASSISTENTE LEGAL (SE MENOR) 

a 

Impr. Digital 
	

Tes temun lias: 

- A declaração de opço do empregado analfabeto será assinada a rôgo, com duas testemunhas. Te-
rá a sua impresso digital e, além disso, será assistida pela entidade sindical da categoria profis-
sional a que pertencer o empregado opt ante. 

- A declaraç.to do trabalhador menor de 18 anos sômente terá validade se assistida de seu responsável. 
- A opção será anotada pela Emprêsa, no prazo de 48 horas, na carteira profissional do empregado e 

no livro de registro de empregados. 

Papelarias: Eduardo, Tmpr. Fiscais, Roriz e Pio XII 



(e 	
( 

CONSTRUTORA AUXILIAR DE TERRAPLENAGEM 

Avenida Meia Ponte S/N 	COTERRA S. 4'-. 	venida Graça Aranha, 333 
Telefone 6-3896 	 SoNs 209 e 210 

ENGENHARIA, TERRAPLENAGEIe1 Caixa Postal. 645 	 TeIRS, 22-2345 .32-1539 e 42-3420 
E PAVIMENTAÇÃO GOIAN1A - GOIÁS 	 1110 DE JANEIRO - O. B. 

4' 	

e 

Fôlha de Pagamento ..... QUINZENADOMS D-AGÕ3TO 

Obra: OFICINA MECÂNICA 

de 

N ° . N O M E S 
HORAS 

TRABALHA- 

SALÁRIO 

POR SUB-TOTAL 
SALÁRIO1 

IXINPS 
IMPÔSTO 

DE 
LIQUIDO  

A S S 1 N A T U R A 5 
DAS HORA -- TOTAL 

7 
RENDA A RECEBER 

L5eiia 
120,00 - 

19 l Joao Pedro Hs. 1,20 69,60 189,60 ' 1 17 174,43 

Us. Nornias 5 9 34 37938 .- 

-- 

20 JoaoAzevedodaSilva 50 9 98 4,08 
17  

46,90 . 	 ; Hs.Etras O o 8O 13,60i 
L 	uin ena 7 

! Juare*z 
Hs, Nrmais 

" 21 Bezerra Pinto HS.3L2 0,49 19 9 11 68961 549  
63,12 

19 q.uinena 
Fis, Normais  180,00 

. 

- 

/ 

/ 
5 22 Mano eiMarí cio Hs.Etras 1,80 95,40 - 	 _7 
quin 

Hs.Normais 
ena 

300,00 
 

/ 

23 N4110 dos Santos Pereira 	1 Hs. Extras - 300 9 00 24,00 276 9 00_LLICL _,'  

quinena - 

43 
24 NelciAlvesdaCosta Hs. Extras QQ 38,70 128,70 18,40 

L 	quin ena  
HsNormass  99900 

25 Otacílio Pereira de Sousa 13599 

7/ 
/ 

12,36 

 

124, 20 Hs.Extras 9190 QQ 
- L 	uin ena 

HNorrnass 1509  

-26 PedroAlvesdaCruz Fis. 10 4 1 50 154,50 
- 4 quin ena 49,50 

1-Is. Normas Adiei . 

27 Pedro Luiz dos Santos 102,70 ,21 "  — Hs.Etras 0,49 44,59 
TOTAIS 1 .405,491112 ,441 1 11.293,051 

DEPARTAMERTO DO PESSOAL 	 PAS ADOR 



11111 	11[ 

CONS 	ORA AUXILIAR ií TERRAPLENAGEM 	
Fôlha de Pagamento 	

4 	

- 	
-, 	 d 9 S 

Av. Meia Ponte S/N 	
O T 	 Av. Graça Aranha 	

e 1 
Bairro Santa Genoveva 	

• 	 Saido liii e 210 	 - 
CaIxa Paotal 645 Tel 6 3886 	

ENGENHARIA, TERRAPLENAGEM 	Teis 22 2345 - 32 1 .19 e 42 3420 	Obra 	 L 1U 	 li 

N9Í 	

B 	

Salário Total 

S.  

_ 	 ( 	1 	1 	1 ? 	ej-o £U[S doi 	
ra 	L:)I 	1,O5  

-I 29 1 Hs E 
CS(I 	 j 	i 	5ÇLL. 	 1 	1 

_30 	 :unc. ierrj 	 Hs. Exfas 	

: 
Hs. Normais 

Hs.'. Extras 

Hs. Nrmais 
\ 

Hs. Extra 

Hs. Normais 

- Hs. Extras 

Hs. Normais 

Hs. Extras 

Hs. Normais 

Hs. Extras - - -- 

Hs. Normais 

Hs. Extras 

PESSOAL 
	 TOTAIS 	

38 



t. 

de 1967.... Fôlha de Pagamento do mês deDL ÇWfliZENk..Da.ÜUTIIBRQ. 

Obra: .. .OFÇINA 	 .... 

CONSTRUTORA AUXILIAR )E TERRÀPLMAGEM 
Av. Meia Ponte 5/5 	 Q j  E R 	4 S . 	

Av. Graça Aranha n. 333 
Bairro Sarta Genoveva Saba 209 e 210 
Caixa Pontal, 645 - Tel. 6.3809 	ENGENHARIA, TERRAFLENAGEIM 	TeIa. 22-2345 - 32-1539 e 42-3420 
GOJNlA - colAs 	 E PAVIMENTACÃO 	 RIO DE JANEIRO - G. B. 

- 	
PAGADOR DEPARTAMENTO DO PESSOAL 

róf iça Brasileira Ltdo,. Ruâ 67-b - L. 94 - Goiânia 

N. N O M E 5 
H oras 

	

saldrio 

1 	dan 	p 
SubTotal Salário Total — 

ar 
ASSINATURAS  

J inza 
rormcis 90,00 

19 LA1IS 	1ghiQ 758I 
/ 	

- _____ C7,17 c/Nt 	Z~ 

çiinzna 
lis- 	FNormois 

 

_ 

41 	O 

20 TuarezBezerraPinto 0.LL9J!1.1 633L. 5, ar,'ví _ 

:Tf 	PLS na 
-, 

/ 
300600 

 
21 don Sntoa Prira Hs. Extras   300 00.0/ 2Lt,Q - _276 8 00  

___ 

_22ie1i / _Alves_da_Costa _ 

t?S_ f1mi na 9000 

78,00 1 
0,-335- 

/ / 
- _9322 

'. 	 •'' 	2 	" 
•' 	 r / 

s.
rma is 

23 Ltac{1in Preira de Sousa stras 09O _&53/ _643  
auinzuia 

I s .Normais ______  
150900 

ras 
1 	quin 

1,50 
ena h9 '50 

21& kídro LyÇrjaz 
/ 

is 1e,L -CL)U) 	%2íS ae,?22z 

25 Luis dosSantos Hs,Es 0249 40,1R 9  8955! ______________ 

/ Hs.Norrriais 56 
—Ç 

9,00 26 "Roberva]. _Pe!ipe! NOV 79074 / 83,31 K- 
Hs. 	Norniais 

17500 

27 /Sereio França Filho 235 9 86 18 0 874 22.6,99  __ - 1,75 - 60,80 
,- 1oO9 117íL. 11 



- 	 1 

CONSTRUTORA AUXILIAR DE TERRARLENk jEM 
Ao. Graça Aranha n. 333 Ao. Meia Ponte S/N 	 C 0 T E R R S.A.,4 S 	 Salas 209 e 210 Bairro Santa Genoyea 

Caixa Pntal, 645 - Tel. 6.3990 	ENGENHARIA 1  TERR4PLENAGEM 	Tela. 22-2345 - 32-1550 e 42-3420 

r.ritInt# - CfliCo 	 Ã 	 1110 IJE IAhEIHO - G. B. 

Fôlha de Pagamento 

Obra: 

mês de 	 ijL.iLLLLfl0 ...........
de 19 ...67.... 

QÍiinaJLo.c.n1ca ... .. ......................................... ......................................... 

N. 	

[ 

N O M E 5 
Trabalhadas por hora LubT0ta1 

Salário Total - 
d: 	1 ____________ 

a' r 
ASSINATURAS 

T-Is. Normatis  9000 / 

Hs4 0,0 - 19 Joo Lelis He1chi0 

/ 
iso,00 

 

6,6L 251' Joo Pedro 17667 1L13 _______ 162,5Li. Z Sri 
73,51 6'7,63  Hs. 1Ëtras 0,249 2h, 01  21 Jurez fleerra Pintc 

4 . `4444ais / 

 

5, 024 706 
/ b 

2' i Joo Bernardino 	• 	tos Hs_Extras  70,56  ________ 624,92  

/ 
30O 

 

234 do 	Santos 1 -- ereirL .N1jo Hs. Extras  300,00 aL.,oO  2(6,00 

/ s.inzoa 900 

/1  —  2-4 Ici Alyes daCost Hs.tras C,9 _39,6Q 129 4 10,  119,23 v 

7 

Hs. Eas C,90 311 L 2 07.. 
/ 

'5 Otacílio Pereira de 	oua 12d07 
9, 

9,9.5  114,14  

150,00 / 7 
73-752 

1,50 107,79 7,79 37, 1 7 _____ /0 

/ L-uinze __ 17,22  
93 

Hs. Extras 0 1 249 Lj5,57 27 Pedro Luís dos Satos 132,29 7 98  i0331 _______________ 

DEPARTAMENTO DO PESSOAL 
	 1.37230 109137 
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•.9,68 
,iirnr 	

- 

Hs. Normais  

Hs. Extras  

Hs. Normais 

Hs. Extras 

Hs. Normais 
.----- \ 

Hs. Extras  

DEPARTAMENTO DO PESSOAL 

Grófico Brosleiro LOdo. . RUA 07b . L. 94 - GoiânIa 

77135 b171 	 :UY,ULi  
PAGADOR 



. a 

CONSTRUTORA AUXILIAR DE TERRAPLENA _M 
As. Mpia Ponte S/N 

Saba 209 e 210 Bairro Santa Genoveva 	 C O T E 	S A 	 Av. Graça Aranha o. 333 

LENAGEM 	Teto. 22-2545 - 32-1539 e 42-3420 Caixa Postal, 045 - Tel. 6.3990 	ENGENHARIA, T 
;OIANIA - COlAS 	 E PAVIMENTACÂO 	 1110 fiE JAhEIIIO - G. B. 

F'ôlha de Pagamento d(, inês de de 19 68 

Obra: 	" 0FICfl'A rcNIcA " 

N. N O M E S 
Horas 

Trabalhadas 

a1árlo 

por hora 
SubTotal Salário Total IAS' INP / 

Impôsto 

de-1enda 

Liquido 

a Receber 
ASSINATURAS 

2—quin. 90,00 

F4i PS! 11 tS1 10000 / V 
2 p 1 

28 Otpflio Pezeirp de 'uza_ Fs.txtros p,gp 20,1.0 4O,l0 )kL21  

/ 
no 

' 
29 "Pedrp Lule dpe Sarito_ 

/ 
liq,63 - 9,57 fl0,6  0,t1 31,16 

Hs. 	ormais O 101, 68 

30d Paulo Caetano do Nascimento Hs. 04 2,52 125,20_ 115,]8 7fl2 

/ VAG 1O,0Ü 

Paulo Evage2ista Tnzea 18,7 14,8 170,87 ts 1,50 5,7 
2O-'ias 

Hs. N)ormois  

J. 	Extras  - Sebatigo Borges da Silva ,üü  

4950 
 

Hs. Extras  - 	- 33 Vicente da Cruz . 4g 0 501  1 . q6  
- 

Hs. Normais  

Extras  

Hs. 	bqis   

Hs. Extras  

Hs. Normais  

Hs. Extras  

DEPARTAMENTO DO PESSO 
	 700 9 16 56,02 

	
644,14 	

PAGA 

—) 

Gráfico Broeleiro Ltdo RUa 67-b . L. 94 - Goiânia 



, 1 

CONSTRUTORA AUXILIAR DE TERRAPLENAGEM 

Ao. Meia Ponte S/N 	 Q 	
Ao. Graça Aranha n. 323 

Saba 209 e 211) 
Bairro Santa Genoveva 
Colo, Postal, 645 - Tel, 6-2896 	ENGENHARIA, TERRAPLENAGEM 	Tela. 2-2345 - 32.1539 e 42-3420 

- ----------- 	 niri rir tossirIa -  V.  It 

Fôlha de Pagamento do mês de2 	 it .Di 	 Ode 1968 

Obra: 	 OFICINA MECÂNICA ' 

N. N O M E S 
Horas 

'Trabaliladas 

Salário 

por hora 

1 
Sub-Total Salário Total IA-Pia.? 	-, 

Impôsto 

de Renda 

Líquido 

a Receber 
ASSINATURAS 

/ 
a' i  15000 

16  
Hs_Extras 100 24,00  28 orAciLio PEREIRA DE .OtIA 174 1 00 /  10,08  

sNoai  7 	CC 
4/ 

 

29' PVÍLO CAETANO NASCflVi!TO Hs. Extras 0 9 75 3,75 78 9  5 //630 72,45 __ _____________ 

/ 
1 Hs- 1"Jorniais  '-' 

I_\ 

30 ULO EVNGELIST 	DE MEN VHs. Extras 2, 	J 25,00 2,0O ______ ________ 07 9 d _________________________ 

/ Hs. Normais  40,00 / 
Hs. Extras L 2,00 1 	94,00 31 PEDRO ALVES DA CRUZ 490,00 - -_39,20 

47  
, 

 80 J 

Hs. voirmais 64950 

32 

1 
- 

VPDR9,4UIZ DOS SANTOS 135,84 10,87 __________ 
69 

Hs.Exfras 

__ 
.flOt 
0,64 

22,6 
44,16 

H4ormais 0,34 78 9 88 

SL d ROÂLINO 88 1 72,57 PEREIRA DE 1'4.110RAI3 Hs. Extras 

/ Hs. Normais  36000 

34 &EBAfiO TTICO B0RG 388 9 80 31 9 10  3:7,70 16 
tras 1,80 28,80 

/ 2-cu.z 
Hs. Niormais 

- 

- 

21 
Hs_Extras 0,72 15,i2 35-' 

// 
VALt1VIN 	A COSTA 	1I1J 7,12 ,97  

A  
s. 	'-Jorniats 

u1.. 
55t --  

36( NTE 	JL CRUZ 5Exfros Hs 0,55 2, 25 O6 \\ 

1 

DEPARTAMENTO DO PESSOAL 

Gráfico Brasileira LIda - RUâ 67-b - L. 94 — Goiânia 0~ 
PAGADOR 



T 
r 	r' 

CONSTRUTORA AUXILIAR IE TERRAPLENAGEM 
Ao. l'ta Ponte S/N 	 C D r E R R 	S 	 Av. Graça Aranha n. 333 
Bairro Santa Genoveva 	 Salas 2ti9 e 21 ti 
Caixa Postal, 645 - Tel, 6-3096 	ENGENHARIA, TERRAPLENAGEM 	Tela. 22-2345 - 22.1534 e 42-5470 
Gi}lNlA - CEIAS 	 E PAVIMENTACÃO 	 1110 DE JMEIFtO - E. 6. 

F'ôlha de Pagamento do mês de -'---o- ..--- de 19 r 
Obra: 	 .. .....C_U_Ca..- 

N. N O M E S 
Horas 
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P. J. JUSTIÇA DO TRASALHO 

' 

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAÇÃO 

E JULGAMENTO DE Gojnja 	ABAIXO. DISCRIMINADA 

Processo n.° JCJ- 495 0 530/68 

Aos 	20 dias do mês de ag6sto 	de19 68 , às 13,45 
horas, reuniu-se esta Junta de Conciliação e Julgamento de 	Gotnia 

sob a presidência do Dr. Paulo Pleury da Silva e Souza 
presentes ambos os srs. Vogais, para instrução e julgamento da 
reclamação relativa a Aviso, etc.,. 

e movida por Pedro Luiz dos Santos 
contra Coterra 

Feita a chamada, presentes as partes, sendo a rec1amad re-

presentada pelo sr. Joo Bezerra Pinto, e o reclamante companhado 

de seus advogados Drs. Gonçalo B. Lima e Victor Gonçalves. 

Pelo reclamante foLdito que por um lapso seus advogados apre 

sentaram duas reclamações distintas com objetivo comum; que em fa 

ce disso requer desistncia da serunda reclamaço, a de ninero 530/68, 
afim de que permaneça 	j4ce apenas a de nimero 495/68, o requ•. 

r'imento foi deerido havendo a Junta homologado a deststrcia, con 

denando o reclamante nas custas no valor de Ncr* 64,88, calculadas 

s3bre a importância de Nex$ 715,25. 
Pela reclamada foi pedida a juntad a  aos autos de diversos do 

c um  ento4 o que foi defetdo, sendo aberta vista dos autos ao rec1a 
mante por 48 horas rara fair d6bre os mesmos, ficando este ciente 

da vista. 
Em seguida, havendo outro processo em pauta, foi detgriada no 

va audinc&a para o dia 21 de novembro de 1968, s 15 horas, fican 

do as partes cientes. 

E, para constar, eu, 	 /&'4'/CJ 	Of. Judicirio 
Pj L, lavrei a presente ata que/vai assinada pelo IVIIVI. JuIz PresI 

dente e ars. vogais. 

Juiz P esd,/ 

V. doe Empreg'ados 

- 	

) 

- 	 ? 

MOD. 24 
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PODER JUDICIARIO - JUSTIÇA DO TRABALHO 
JCJ DE =RxM2FMX0MM Goiania 

ATA DA AUDJÉNCIA RELATIVA AO PROC. N.° JCJ- 	4951 68 

Aos 21 dias do mês de novembro 	do ano de 19 68 	às 15 9  O0horas, 
em sua sede, reuniu-se a 	Junta de Conciliação e Julgamento de Belo 

Horizonte, sob a presidência do Dr. Paulo Fleury da 3 tiva e Souza 
M. M. Juiz do Trabalho, presentes os srs. Alberto de Sousa Costa 
vogal represdritante dos empregadores, e 	Domiotano de Sousa Marinho 
vogal representante dos empregados, para instruço • julgamento 	da 

reclamação ajuizada por ±3R±z Pedro Luiz dos Santos e outro (2) contra 

COTERRA 3/A 
relativa a indeniza- 

ço, aviso, 13 9  salario, fartas etc. 

no valor de NCr.760,86 

Aberta a audiência, foram, de ordem do M.M. Juiz Presidente, apregoados 

as partes, havendo comparecido o reclamante acompanhado do advogado Dr. 

victor Gonçalves e a reclamada representada por seu preposto, Sr. Joo 

Bezerra Pinto acompanhado do advogado Dr. Walter Baptista da Costa. 

lTestemunha testemunha do reclamante. 
RAUL DA COSTA CHAVES, brasileiro, casado, operador de mquinas, 30 

anos, 	rua 13-A, n 9, Nova Vila, nesta. Aos costumes disse,niada, prestai 

do promisso legal. Inquirida, respondeu: que trabalhou na reclamada e sa-

be que o reclamante exercia na mesma a funço de guarda noite, ria oficina 
situada no Bairro Santa Genovevai que o reclamante iniciava sua jornada 

as 18 horas, mas a partir das 20 horas, conjuntamente coa sua funço, fi-

cava encarregado de operar a bomba de gasolina e a de oleo Diesel intala-

das no pateo da mesma oficina; que no horrto mencionado isto das 20 

horas em diante ba movimento nas mencionadas bombas; que o horrio do r.-

ôlamante terminava as 6,00 horas e at essa hora o reclamante tinha a seu 
cargo os serviços de vigia e operador de bombas; que o depoente sabe ais-
so porque foi operador de mqutnas da reclamada e muitas e muitas vses 
ail chegou durante a noite e viu o reclamante no exercido das duasfun-

ç6.s; que ao que est informado, o reclamante foi pre1onado para deixar 

o ernprgo, por haver certa oeasio pleiteado Judicialmente contra o empre-

gador determinado adicional e obtido ganho de causa; que essa presso se 
traduziu na transfernc1a do reclamante da oficina para a usina de asfal-

to, situada no quilomento 3 ou  4  da rodovia para So Paulo., sem contudo 
fornecer-lhe a reclamada ccnduço; que o reclamante no aceitou a trans-

ferncia e por Isso foi mandado embora. Respostas ao reclamante: que o r.j 

clamante ao ser transferido informou o empregador de que aceitaria a m.dl 

da se lhe fsse propiciada a conduço. ao  local de trabalho; que a rec1 

mada recusou-se a dar o transporte e rescindiu o contrato de trabatho;que 

das vees que ia 	oficina viu o reclamante operando o abastecimento 	de 

veiculos; que o reclamante foi sempre muito bom empregado nunca tendo ha-
vido qualquer queixa contra o mesmo de seus superiores. Respostas a rec1 
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znada; que o reclamante morava no Setor Pedro Ludovico quando de sua trans-

ferncia para a usina de asfalto; que ignora se o reclamante tinha direito 

a transporte antes da mencionada transferncia; que no presenciou pesso.i-

mate a comunicaço dada pela emprsa ao reclamante do ato de transfern-

eia; que o depoente foi dispensado da reclamada 	a acusaço de haver 

invadido a cantina, e em deccrrncta da dispensa ajuizou reclamaço nesta 

Junta. Nada mais disse, encerrando o presente depoimento. 
- 

Juiz2Presi 

Depoent. 

2 4  Testemunha do reclamante. 
ANTONIO BARJ3OSA LAGES, brasileiro, solteiro, ajudante de mecanico, 

26 anos, è Av. meia Ponte, n 2  2, Bairro Santa Genoveva, nesta. Ac coa-
turnes disse nada, prestando oomprmi33o legal. Inquirida, respondeu: que 

empregado da reclamada ha quasi 7 anos; que o reclamante foi seu cole-

ga ali, exercendo a funço de vigia da oficina , no horrio de 18 a 6 ho 
ras; que a partir das 20 horas o reclamante tinha tambt a seu cargo 

operar' duas bombas, uma de gasolina outra de oleo Diesel existentes no 

pateo da oficina; que o rclamante, por haver pleiteado um adicional na 

Justiça, foi transferido da oficina para a usina de asfalto, situada na 

rodovia que demanda So Paulo; que o reclamante no aceitoucasa trans-

ferncia, que virta trazer-lhe dificuldsdea, pois teria que tomar dois 

ntbu para atingir o novo local de trabalho, e a emprsa no lhe pro-

porcionaria os meios de transportes; que em razo da recusa da transfe-

rricia o reclamante foi demitido. Respostas ao reclamante: que conheceu 

o reclamante como empregado da reclamada durante todo o tempo em que a1 

serviu e nunca soube de qualquer falta por ele pratical&Resposta a recla 

mada; que para ir para a oficina onde traba1haa, o reclamante tinha tqQ  

bem de pegar duas coriduç6ea, mas acontece que quando chegava no centro 

da cidade sempre encontrava conduço da reclamada que o levava de graça 

ao local de trabalho; que presenciou a comunicaço da ordem de transferri 

' 

	

	cia ao reclamante; que quem transmitiu tal ordem ao reclamante foi o Sr. 

Jogo Bezerra Pinto, representante da reclanada nesta audincia; que o ho- 

rrio de trabalho do depoente 9 das 7,30 as 11 e das 13,00 s 18 horas; 
que o reclamantc,digo, depoente teve a ocasio da ver o reclamante opora 

do bombas de gasolina quando, apis o trmtno de suas aulas, passava pela 

oficina; que acha que a tranafernca do reclamante foi em carater perma-

nente porque na ooasio no houviu qualquer referncia ao fato de que se-

ria temporaria; que na usina de asfalto existia vigia, mas o mesmo estava 

doente quando da transferneta referida. ada mais disse opnqerrando o pre- 

sente depoimento. 

MODÊLO 4 	
Juiz Presidente 

-; 
Depoente 

2 
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3Testemunha do reclamante. 
ANTONIO JOSÉ CARVALHO, brasileiro, casado, ajudante de mecnico, 23 

anos, a rua Paulo Afonso ng 11, B. So Francisco, nesta. Aos costumes di1 
se nada, prestando compromisso legal. Inquirida, respondeu: que foi cole-
ga de serviço do reclamante, que era guarda noite da reclamada, exercendo 

tatnbeni a funço de operador de bomba de gasolina, das 20 horas em diante, 
sendo o seu orrio dirio de 18 at 6 horas da manha; que o reclamante 
foi dispensado porque no aceitou uma transferência para a usina de asfal-

te; que essa transferncia foi motivada pelo fato de haver o reclamante 

acionado a emprsa pleiteando determinada vantagem; que a recusa foi moti-

vada pelo fato de a reclamada no oferecer conduço ao reclamante para o 

novo local de trabal-o. Respostas ao reclamante: que a usina de asfalto 
esta situada no quilômepítro 3 ou 4 na estrada que vai para 30 aulo; que 
para ir de sua casa 	usina de asfalto o reclamante teria que utilizar 2 
conduçes; que para chegar 	oficina o reclamante teria que pegar tambn 
duas conduçes, i:ma de sua residencia ao centro da cidade e a outra dai 
ao Bairro de Vila Nova, completando a p o final de seu trajeto, cerca di 
um quilômetro; que do centro da cidade at a usina a distneia maior 
que do centro ate a oficina; que o preço da passagem de ônibus do centro 
da cidade para a usina e para a oficina 	idntico; que quando acontecia 
haver conduço em veículo da reclamada para ir da cidade a ofteina e vice 
versa o reclamante aproveituva tal conduçà, no caso oontrrio ia por dua 
prpria conta; que durante o tempo em que trabalhou com o reolamente o mes-

mo foi sempre um bom empregado; que no sabe se depois que fz a primeira 

reclamaço contra a reclamada essa passou a pretonar o reclamante. Respos-
ta a reclamada: que sabe que o reclamante foi transferido para a usina por-
que a reclamada estava preeisando de vigia l e acha que essa transferancia 
tinha carater definitivo; que com a transferncia do reclamante a reolma-
da tencionava colocar gutro vigia em seu lugar ria oficina; que o reclante 
operava nas bombas de combustiveis porque tinha ordem para assim proceder; 
que no sabe quando lhe foi dada essa ordem mas desde que o depoente al 
começou a trabalhar j o viu operando as bombas, mas ignora quando tais 
bombas foram all instaladas; que esclarecendo informa que começou o depoeti- 

.4e viu o reclamante operando as bombas desde meados de 1966. Nada mais diz- 
se,encerando o presente depoimento, 	 - 

z Presidente 

Depoente 

l&Tes temunha  da reclamada. 
BURIPEDES FERREIRA, brasileiro, casado, motorista, 28 anos, a rua 

Coronel Virgflio de Barros flQ  34 S. Cr&nieia Leste, nesta. Aos costumes 
MODe L OdISSS nada, prestando compromisso legal, Inquirida, respondeu: que foi 

empregado da reclamada e sabe que o reclamante exerceu alt a funço de 
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vigia, cumprindo o horaio de 18 horas aii s 7,30 da manha; que o depoen-

te exerceu na reclamada a funço de bombeiro, operando as bombas da oflei-

na no horrio de 6 a 20 horas, a partir de quando transferia ao reclamante 

o serviço de operaço das mesmas bombas, j que rio havia outro empregado 

para substituir o reclamante na parte da noite; que desconhece as circuns-

tncias relacionadas com a resciso do contrato do reclamante, pois deixou 

a reclamada antes do reclamante. Respostas ao reclamante: que quando o de-

poente assumiu o trabalho na parte da manh, era o reclamante quem tinha a 

seu cargo as bombas; que nessa oportunidade o reclamante prestava ao depoen-

te contas do combustivel que houvesse sido retirados das bombas rio periodo; 

Nada mais disse, encerrando o presente depoimento. 

Juiz President 

Depoente 

2t Testemunha da reclamada. 
ALCIDES CUSTODIO DA SILVA, brasileiro, solteiro, escriturrto, 21 

aros, 	rua Cata10 n 352 0  B. Campinas, hesta. Aos costumes disse nada, 

prestando compromisso legal. Inquirida, respondeu: que trabalha na recla-

mada ha um ano e um ms e sabe que o reclamante all trabalhou como guarda 

noite da oficina; que ignora se o reclamante no turno da noite tambsrn exer- 

IM 

	

	a funço de operador de bomba de gasolina; que sabe que durante o dl a 

havia um empregado operando ditqs bombas; que o reclamante foi dispensado 

porque se negou a aceitar a tranaferencia do local de trabalho, da oficina 

para usina de asfalto; que ao que sabe p depoente, durante a noite smen-

te o reclamante permanecia na of.cna. Resposta a reclamada; que no sabe 

porque motivo o reclamante foi transferido para a usina, no sabendo tam-

brn se nessa epoca o vigia da usina pedira licença por doença; que o de- 

poente trabalha no Departamento de pessoal da reclamada; que esta exige 

atestado médico para conceder licença para tratamenbo 	saúde aos seus em- 

pregados. Respostas ao ree1amane: que presenciou a trarsrnisso daordem de 

trasnferncta ao reclamante, e nessa oportunidade no foi esc1'eotdo se 

a transfernc1.a era temporria ou permanente; que sabe que antes desse fa-

to o reclamante havia pleiteado em juizo uma vantagem salarial devida por 

sua coridiço de guarda noite. Nada mate dtse encerrando o presente depoi- 

mento. 	 \ 
o 	- 

Juiz Presidente 

Depoente 
a 

e o 

axnento alegou o seguinte; que a aço e totalmente procedente porque, 

quanto a despedida, ficou provado que a tran3ferencia. do reclamante teve 



i carater punitivo, decorrente de uma anterior demanda por ele proposto 

contra a reclamada; alrn disso a despedida foi um ato precipitado, i 
que decretadaA de improviso, antes mesmo de uma resi,stncta definttt 
va do empregado a ordem de transferneta; ainda, a de nàtar-se qua a 
tranferncla seria deflril.t iva e 	o temporria, concluso que aflra 

Ja prova testemunhal; quanto ao adicional de periculosidade, a prova 

uIfcrme no ser,t Ido quc o reclamante tinha a seu cargo operar bomba de 

gasolina; ocorrendo ainda quanto a trnsfernc1.a que era esta urna medida 
In.justifloada, desaconselhada pelos pr6prlos intere8zes da empresa , 
a qual teria que colocar outro vigia na oficina para substituir o recla- 

mante. A reclamada fz as seguintes alegaçes: que ratifica as razes 
constantes de sua defesa, Consubstanciada na prova documental e teste- 
munhal, pelo que pede a total improcednota da reclamaço; que refuta 

a alegaço de tratar-se de medida punitiva, pois se houvesse tal propo-

sito, a pi.miço teria ocorrido por ocas10 da primeira relarnaço propos-
ta pelo empre - ado; Irefuta, ainda o argumento deNutro empregado teria que 
substituir 	reclamante na oficina, pois isto 	assunto da econuaia inter- 
na da reclamada, que movimenta seus empregados de ardo com as necessi-

dades do serviço; por outro lado a transferncia no trarl.a nenhum projui.-
zo ao reclamante, a quem serIaoferidas as garantias legais e melhores 
coridIçes de trasrpertes, j que para ambos locais teria que utilizar duas 
condues, sas para atingir a oficina teria ainda que andar um quLl&netDo 
a pe ao passo que o 6ntbus o deixaria is portas da usina de asfalto; que 

tssIm a mudança do local de trabalho no trouxe qualquer prejizo ao re- 
clamante e a sua recusa constitui, justa causa de resctso contratual. 

Renovada a proposta de conciliaço, no logrou exito. 

Foi concedida vista ao Sr. Vogal dos bpregados. 

Em seguida foi designada a audiencia de julgamentto para o dia 27 de 
novembro de 1969, as 16,00 horficando as partes cientes.

—;/ rI-7 	 T
E, para constr eu, 	 , Servente servindo 

de escrIvo lavrei a presente ata que vai a.4nada pelo Sr. Juiz leresiden-
te, Srs. Vogais e partes presentes. 

Juiz Preside '  

' \ 

/ 

'f 
\I 

/ 

V. dos Eniprega5Yores 

V. dos Empregados 
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- 	 JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TÊRMO DE ADIAMENTO DE AUDIËNCIA 

Proc. n.°  J cj 495/68 

Aos.7....diasdomêS 	 ano de mil 

novecentos e Q1.tQ  .......................... .......... ........ , 	816,OOhoras 	na 

de audiências desta junta, Prsere 	...................o reclamante .?drO .. 

e FrFsente 	o reclamado...CQ.I'r..&..ZL.... r 	en.ç.a......por .............. 

•aogadoPr 	 p14s.t'3 .... da 	.Ç.ç.ta...................  ---  ..... ........ ............................................ 

não tendo se realizado a audiência 

para apreciação da reclamação do primeiro contra o segundo, em 

razão de. aVI outroPP .... 

foi designada nova audiência 	para o dia 3 de dezembro de 196, 

	

16.00 l,f....çando........ a 'te 	.......................................................... 

Pelo que eu, Chefe de Secretaria, lavrei o presente 

Cientes 

	

°, 	as 

preentee e ficaram centos do adiamento e 

da qe 

	

da no 	 da no §IR 3 de dezembro de 1969, as 16,00. 

GoLan5.a, 27 de novemro de 1968 
bate de Secretaria 
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JCJ DE uExmY..movjzawm Goiania 

ATA DA AUDIÉNCIA RELATIVA AO PROC. N.° JCj-  195 / 68 

Aos 	tias 	do mês de 	dezembro do 	ano de 19 68 	i6, Ohoras, 

11 
em 	sua 	sede., 	reuniu_de a 	Junta de Conciliação 	e 	Julgamento 	de 	Belo 
Horizonte, 	sob a presidência do Dr. 	Paulo Fleuryd da Stiv 	e douza 

. 	 M. 	Juiz 	do 	Trabalho, presentes 	os 	srs. Dr, Uauley Garcia Rocha 
vogal 	representante dos empregadores, e Lomjcjaro de Sousa Iartnbo 
vogal 	representante dos empregados, 	para instruçeo e juiganero 	da 
reclamação ajuizada por Pedro L•u 	do Santos 

Cotarra S,A 
relativa a 	Inden.t- 

ço, 	quiso, 	i 	o1r1c, 	f:'ias, 	adiciinal, T. 	de percu1.o81dade o salrlo 
'e 4  idr' 
no'val ~ 	de NCr$ 

Aberta a audiência, foram, de ordem doM. M. Juiz Presidente, apregoados 

as partes, havendo comoarectdo ambas, sendo a reclamada reproserada por 
seu advoíado Dr. Walter Baptist.a d a Costa. 

Em seguIda o Sr. Juiz FresIdente props aos 3rs 0  Vo:ais a SOIuÇ&O 

do dissiJic e havendo votado ambos, proferlu a seguinte deciso: 

Pedro LuIz dos Santos reclama contra Coterra 51A e pleiteia o paga-
mento de indenizaçao, aviso, 17 2  salrto, farias, adicional noturno, taxa 

-_ 	de porlculosidade o salrios retidos. Alo.a haVer sido admitido em 1 2  de 
1 julho de 19 6 i. e deml.btdo em 29 de março do 1968, sem satisfaço das pres-

taçes postuladas. 

A re foi citada e em defesa sustenta que o reclaxnarlte ) aue optara pe 
lo regime do FQ-fS, era vigIa noturno e jnaIs foi. manipulador de bomba de 

gazolina, percebendo sempre o adIcional noturno; que a rescIso foi moti-

vada por ato de insubordinaço e indisciplina. 

No curso da inst.ruço fci feita prova por documentos e testemunhas. 
As propostas de ac.rdo no lograran ext . to. 

Tudo visto e examinado: 

O reclamante exercIa a funço de vigia noturno ria oficina da recla-
mada. Transferido, na mesma funço, para a usina de asfalto, recusou-se a 

servir no nevo local de trabalho. Por isso foi despedido. Pelo que se 

da prova dos autos, ambas as seeçes-oftcIn8 o usLna de asfalto 
- situ-

am-e nesta Capital. A remoço do reclamante, da primeira para a segunda, 
no acarretarIa a mudança de seu doritchio 0  Hesidlndo tio Sator Pedro Lu - 
dovico, para atingir qualquer dos estabelecimentos teria que utilizar-se 

de duas cenduç6es: de sua casa ao centro e dste 	oficina ou 	usina • 

o preço do transporte, para um ou outro local, seria o mesmo. Sendo 	de 
notar-se que de corta forma o acosso 

. usina seria mais c6rnodo, pois para 
atingir a oficina teria, aps os doIs percursos de Ônibus, que fazer a p 

um trsto de crca de um quil6metro. Assim sendo, 	de concluipa.ge que 
resistencia do empregado a deterrringq go patronal foi inustjftcada, auto 
r.zando a reseiso. PcIs mc caso no ha que falar em tr 	ferrLa tio - 
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gal, ex vt da regra contida no final do artigo L69, cut, da LT; nem 

que ompregador se recusara a custear o transporte do emprepado, pois 

certo que tal despesa nunca esteve a cargo daquele e sempre correu por 

conta d&ste. Nesta conformidade, tnvi.vel se afigura a invocaço do ca - 

2ater punitivo da transferência, por impossivel concettuar-se como puni 

ço medida que em verdedo no acarreta qualquer onus navo e que se si - 

tua no mhito do poder de comando empresarial. 

Net& eonformidade, improcedem os pedidos de indenizao, avLeOl 

alrio e friaa prcporctonais0 Improcedem igualmente os ped1os de ai-

otonaI noturno o salrios do ms de março (l quinzena), j que nas 

11e de pagento juntas aos autos ha recibos do reclamante rolativ'cn a 

tais prestaçee. 

Todavia, ficou provado que o reclnante, ao lado da furiço de vi 

gia noturno, exercia tambem a de operador de bomba de gazolina, das 20 

s 6 horas. Assim sendo faz ele jus ao adicional de periculosidade cujo 

valor ep  o mencionado na inictal, por no haver sido impugnado em seu 

"quantum". 
Pelo expsto, R E 3 O L 7 E a Junta de Cone iliaço e Julgamento do 

Goinia, por voto unânime, julgara reclamação procedente em parte e con-

denar a recla.ad.a ao pagaientc i\t$5)4,O0 e custas, no valor de Ncr36,32. 
E, para constar, eu, 	 , Servente servin- 

do de escrivo lavrei a presente ata que vai as nada pelo Sr. Juiz Presi-

dente e Srs, Vogais. 

Juiz President> 

V. dos Empreadore 

- 

V, dos Empregados 

MODLO 4 

4 



Exjno Sr.Dr.Jujz Presidente da Junta de Coneiliaço e Julgamento de 

Goiânia. 

9 
(1 	 ' 

Construtora Auxiliar de Terraplenagem-Coterra a/A, - 

no se conformando "data vania" com a R.sentença de V.Eia, na re - 

clamaço trabalhista em que é reclamante Pedro Luiz dos San±os,e re-

clamada a recorrente, quer recorrer para o Tribunal Regional do Tra-

balho da Região, como de fato e direito recorrido está, nos termos - 

do artigo 895 da C.L.T. 

Para arrazoar requer vista dos autos. 

Termos em que p.j.e deferimento. 

Goinia,03 de dezembro de 1.968. 

P.p.Valter Baptista da Costa. 

- 

\ 



a 

O E R T 1 1) 	O 

Certifico que nesta data, nqi 	amada 
na possda do seu advogado Dr. ,.Valter 	-osta da de- 

/ ciao defis. 39240. 
Goiania 9-12-68.// 	2' 

í1; 	feJta 
, 

1 

1 	

• 

— 

E 	 .. 
	

2 

c/ 

/ 

____rn____ .__•___,_ 
CE R TI DXO 

• 	 Certifico que o Dr. Waidir B. Costa, devolveu 
nesta data, o presente processo que retirou desta secretaria em 
o9.12.66, conforme anotaçes s fis. 64 do livro de Carga para 
advogados. 	

/__• 
Goiânia, 12 de dez 	ro de 19 LL  

al1g/6t4 0 nsfp 

... 

/ 

f. 
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GUIA DE RECOLHIMENTO N.° 

.......................................................... Junta 	de 	Conciliação e 	Julgamento 

ÕRGÃO EMITENTE: 	
de Goitmiq Tribunal Regional do Trabalho da 3 .a Região 

PROCESSO N.'68  
RECLAMANTE OU RECORRENTE: Pedro Luiz dos Lan tcs 

RECLAMADO OU RECORRIDO: 
coterra S.A. 

Cotei'ra 8,À0 

vai 	ao 	serviço 	de 	Arrecadação 	de Custas e Emolumentos desta 	Junta (ou Tribunal) 	recolher 

a importância 	de NCr$.6----------------------  ------- (!'1 e -seic 	POS novosequa-' 
------- ----------------------------- ----- ---- 

ren .tacd.oiS centavos )referente a
CUStS 

(Custas e Emolumentos) 

------------ -........ -- -------------- -------- da 	sentença-------------------------------- ------- ------- ------------------ 

.......... .. ......... ____ ........ .. ......................................... NCr$ 	 ............... ........................... 	............ 
da 	execução............... .. ----- ...... .. ............... ............... 

do 	agravo 	........................................................... ........................................................... ............. .................... ...-------- 
NCr$ 	 ....................... 

NCr$ do contador,  

U. 	UU 	UdSiuO 	 .. --------- - ------ ------------ --------- 
doinquérito._ 	----------------- — --- - -----------  - - - - -. -. 	-------- - NCr$......  ......... ........................................ . 

do 	recurso 	 ..----------------- .... ...................... .. .......................................................... ............................ NCr$ 	 ........ 

da 	certidão 	 ------- NCr$ ------ .-------------------- .----------------- 

do 	depósito 	prévio 	........................................................... .......... ................. ....... ................ ........... ........ NCr$ ........ .............  .............. ........------- 

Impresso 	--------------- --------------------------------------------------------- ----- -- ----- - ---------------- ------ ---- ----------------------- NCr$ --------- .O,1.O 	. 

B 	u 	s 	c 	a 	 .................................................................................................................................. NCr$.............. -------- ......... ............ .----------- 

12 	 --.------------------- --------------- .------- NCr$.................................................. 

13 	 ..................................................... ... ........... ....................... ......... ............ .-------------------------------------------- . NCr$ 	 ....... 

14. 	 ---------------------------------- ------------------------- -------- ---- ...... ------------------------------------------------------------ ----- NCr$ ---------------------------- ............... ............ 

15 	 ........................... ............... - ....... .......... ................. 
NCr$ .................................. .- ----------- - .... 

(Por extenso)flta e .quarenta -e 	 f ............. 

Go1aii. 	1968, 
................. ................... ................. 

	

------ 	........ 	------------ 
STICA F 00 ÍABALHO 	 Assinatura 

TRT DA 3.a .. 

ou 	J.C.J. de 

Iz 



Ji 
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qj  
Egrégio Tribunal do Trabalho da 3a.Regio-Belo Horizonte. 

JCJ DE GOIÂNIA 

* 	r!ncolo 	: 
Entr;á;ji 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
_ 

Et'õ 	igadoes. 

( 	 1 
lk Qk9- 

CONSTRUTOPÀ AUXILIAR DE TERRAPLENAGE-Coterra - 

S/A.por nio se conformar "data vnia"com a r.sen 

tença prolatada na reclaniatária trabalhista em - 

jue é reclamante PEDRO LUIZ DOS SANTOS,interp6s-

recurso em tempo hábil e após cumpridas as forma 

lidades legais,atendido ao preparo processual - 

op6e-se à condenaço sob os fundamentos seguintes: 

RAZOES_DC RECTJRSOJ 

la.-A sentença de fls,prolatada pelo esclarecido, 

ilustre e eminente Juiz Presidente da Junta de Conciliação e Julgamen 

to de Goiânia,, professor dr.Paulo Fleury da Silva e Souza, é um bal-

sano para aqules que, como nós sentem que a legislaço trabalhista - 

em certos casos é inteiramente anti-social. 

-O reclamante; à exemplo de outros,para obter-

um emprgo em qualquer emprsa particular,apresenta-se com humilda$e. 

-Um belo dia, o vento da malícia sopra mais - 

forte e lá vem o empregado buscar nesta Justiça uma "reparaço pecuni 

ária" como reparaço de pretenso direito e muita vez, consegue vultuo 

sa quantía. -"Por ser a mais humana das Justiças, a do Tra 

balho autoriza o juiz a afastar-se do rito processual severo, a fim - 

de perquirir a realidade das situaç6es vislumbradas no desdobramento 

das peças processuais e afastar-se,alguxnas vazes da reta prevista, em 

busca da verdade". -Se bem seja ingrata a matéria, nunca é demais 

invocar o prestigio da disposição do art.59 da Lei de Intrnduço ao - 

Código Civil:- 

"Na aDlicaço da tei, o juiz atenderá aos 

"fins sociais a que ela se dirige e às exi" 

"gncias do bem comum". 

j 

AV 

- Ê, sem dúvida, no árido campo da legislação - 
trabalhista que o sábio dispositivo encontra maior ressônoia. 
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-No caso dos autos, o eminente magistrado Professor. - 

Dr.Paulo Fleury da Silva e Souza, jurista que ,e que tanto digni - 

fica a cultura e eficiancia de nossa Justiça,adotou o clássico prin-

cipio :- 

iLNARRA MIHI PACTIJM, DABO TIBI JtJS " 

Efetivamente, alega o autor-reclamante na inicial,que 

trabalhava a noite e era manipulador de bomba de gasolina,no rece - 

bia a taxa de periciilosidade e nem adicional noturno. 

A simples alegaço no basta, 	preciso provar,e.O anus 

da prova incumbe à parte que as fizer. (C6digo de Processo Civil-arti 

goa 209 a 234 9  251 a 253 e 259). 

-Hoje merca do que dispõe a lei 5.431 de 03 de maio de 

1.968(D.O.TJ. de 06.05.68) mo&ificando e acrescentando mais um paragra 

fo ao artigo 209 da C.L.T. condiço " SINE QUA NON" vistoria obriga 

tória para veri±'icaçO e caracterização de periculosidade. 
ALJ 

Ei-la : - 

"Lei-n 2  5.431-  De 3 de maio de 1.968 11 0 

Acrescenta dispositivo ao art.209 da C.L.T.e a Lei 

n 22.573, de 15 de agasto de 1955 9 que dispem sabre 

perícia pra caracterizaçO e c1assificaÇo de in-

salubridade e periculosidade. 

Art.12 O art.209 da Conso1idaçO das Leis do Traba 

lho,aprovada pelo Decreto-lei Q  5.452 de 1 de maio de 1.943, 	- 
144 	

acrescido do seguinte paregrado: 

§ 52. Para fins de instruço de processo judi - 
-cial,a caracterizaÇO e classificaçaO de insalu - 

-bridade serão feitas exclusivamente por m4dico-pe 

-rito,preferentemeflte especializado em saiidepúbli 
-ca ou higiene industria),.,desigfladO pela autorida-

-de judici8ria,ObserVadaS as normas fixadas no pre 

-sente artigo." 

Art.22. A lei n2  2.573 de 15 de agasoto de 1.955,é 

acrescida, feita a necessa'ria remuneraço, do seguinte artigo: 



fl3I 
continuação ±1-2. 

Art.6 2 . Para instrução de processo judicial,a verifica - 
-ção e caracterização de pericalosidade,observa - 
-das as normas legais vigentes,serão feitas exclu 
-sivamente por engenheiro-perito próprio deeiSna-
-do pela autoridade judiciária." 

Art.39 -Esta Lei entra em vigor na data de sua pub1io. 

art.4 -Revogam-se as disposiç6es em oontrrio. 

Brasília, (de) 03 de maio de 1.968. 

A.Costa e Silva. 

Jarbas Passarinho. 

o Tribunal Regional do Trabalho da 2a.Região-S.P. 
para que ninguem alegue ignor&ncia da Lei, fez publicar a Circular 
SPF- 4/48, de 31.5.68, alertando às partes da OBRIGATORIEDADE DA - 

VISTORIA- para caracterizaço da periculosidade. 

Ei-la, em ilustração: 

Jarbas G. Passarinho 

INSjUBRIDADE - PERICULOSIDA.-
DE VISTORIA - DEPÓSITO PRÉVIO 
DOS HONORÁRIOS DO PERITO 

Circular SPF-4168, de 31 .5.1968 - 
(DJE 716168) - TRT 2.a Reg. - Disp5c 
sôbre a obrigatoriedade do depósito da mi-
portância a ser arbitrada pelos Srs. Juí:es, 
para pagamento de honordrios de pontos 
nos processos de insalubridade e /'eniculo-
siade. 

O Presidente do Tribunal Regional dG 
Trabalho da 2. Região, no uso de suas atri-
buições legais, 

Considerando que a Lei 5.431, de 3 de 
maio de 1968 (DOU. de 

dee_periculosidade, devendo ser realizada por 
"expert" médico ou engenheiro, respectivamen. 

ser nomeadopelo Juiz 
Considerando que é público e notório que 

os médicos ou engenheiros recusam a no- 
meação, não havendo prévio depósito de seus honorários;  

Considerando que no cível, tal depósito é 
• obrigatório e deve ser feito pela parte que 

requei -a vistoria; 	
. 
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Ademais, se suceder que o empregado preste,siinult,-

neamente, os dois serviços - noturno e perigoso — perce'ber o 

adicional maior atribuido por lei à um dos trabalhos,no poden 

do ser cumu1veis para efeito de indenizaço:Preju1gado do TST. 

Ora, o reclamante recebeu o adicional noturno. 

O que mais ha desejar,se no fez prova da perienlo-

sidade como manda a lei. 

Repetindo: A prova das alegag6e3 incumbe à parte as 

fizer. 
pacífico na jurisprudncia do Tribunal Superior do 

Trabalho que: 

"Aos' empregados em postos de ;:clira NC 2 DEVIDO - 

O ADICION e rricu1osi.dade da lei flQ 2.573 de - 

15 de agoeto de 1.955l. 

?roe,n TST- R}?.- 	'— 	 do em 5.12.3,967 — 

sendo relator n Ministro Geraldo Star2 1.ng Soares. 

Ilutraço do veto:- 

iNFLAMÁVEIs' 

p 
4l)/C1O\,1L — 1'kARALI1A- - 

J' J 	 .j, 'r W.,LiO - 	'r. 	 ;, 	) 

b0ARS 	 ',)1 1\ \ — DILU I'O \ÀO RL- 
CON!ILLI1)() 

—215- 

•. ', ,u &',,, .tes eu. pcistos ..&- gasoi;lia n,o ot que níjo 1 a lei estaciuni ou municipul que ve. 

	

de pe de o lOsidad. cia 1,el ii. 	ha prowtv o fuflt'kOnn,I OCO tO r1os POStO'. ((e gasu- 
.1, de t1 oe a.jsto tie l9,". 	 hna nua ,'on,& i' lcleuçuuu, rodoviaa, ciepriit ameutos 

estdu,us e, ate, coo ho'pita1s e cusue d( saúoo. Ou- 
- No O /'.'u. 	.0 1'CeCiO, to dos ,L'. C11 t'' ue, pois. o pena', ',e O podei-  publico, que deve 

coo,.,,.. pora o efeito de prochollar it unuproet deo- Ve a c PeLL Fteguraliqa d 	_oi IluiçtO, idio e. tuibelece 

	

o, '.i'c 	a 	'1 te', ci 	e cu.o 	ii o' u a C. - 	,' c(ü pi'C vent i Vas e ue pr' neç.o . 1 It., autuou • o in- 
o 	o .,,ao :).,n'.uoento uÕb'e e p1.. pccLo iuegávei oa lnccorrcneia, quase que total, de 

e c 	 ,,(tt,aji. cpu. 'at ,.o do dju 1 O) ou 4cidoiltes e o p00 na de gasollila, os quals se edo., 

	

e. p0. 1 a. de ub,,stecoi .eiutn 	e (1 .5010 vun 5 OL J US (CO' O •tO Iciouial. Como Sobre- 
.1, 	a o 	dl '1_o' 1 a pe . .hosuda.. .•s ubic'diclu carrega.' o 	prop rI' ar(UC de pnst os com um õuus 

a',l, o 	L. 	g'u'o cio 1.5 	5 , . tipi' 	- 	(11 ulliOC E' i1,jU1,tIFi('Lsel 1 	Astiliu, 	pefl5uu)OS 	o 

	

.' e, o.' a . 	ot permaiaenclu 'Iru,' aO)- sulue'tUi o os polo rOcei umento dos eu. oai'goe por 
1- u s 

e troO- 
- 	ou c.i.a 	do 	ur.to uo, 	. 	Õ Iii a i1(.',t cia lei. 

'Ci' ' 	O' 1flid.,ZiO (.0 abasteelitiento, 0,01... - 	 ,. ciii., 'c.n e .neu.:uo o.,u 	 Plue. i. TST_L-10-5. :160-66, migado sus 5_12-1967. 
• .e;pooto ,. ,,udntua e s'ioe' que ia 

', 	11.1 	.er,u)uup'( 1' 11.) U,r'or cio 	( 
Vioses, .0 .irebpou.d.ve.s cOo os Arquivo do Einentnriu Foi'noo, 1/53. 

l',,\lil,".'T .ill.ul) ït»a)_::'sL ,ttnho, 1966 — iIw X' — N. 13,3. 

a' 

-.1 
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continuaço fl-4. 

INFLATrVEIS :- 

"Não tem direito ao adicional de periculosidade fi  

o empregado que trabalha em abastecimento em 

postos de gasolina,pois a lei s6 cogita de abas" 

tecimento em postos de gasolina". 

Recurso de Revista: 

Tribunal Superior do Trabalho- la.T. 

RZmulo Cardim 

ADICIONAL_ Trabalhadores em Bombas de Gasolina- 

Direito no reconhecido. 

Proc .n.TST .R .R.-l3oo-68. 

Julgado em 5.81968. 
Arquivo Judicirio-do Ementrio Forense 1/324., 

Ilustração do voto(fotocopia). 

• 	
1NFLA. 	EIS : 

ADiCIONAL - TRABAL1iÀ 
ORES EM BOMBAS DE GA-

SOLINA — DIREITO NÃO RE-. 
CONHECIDO 

—113- 

- N5n tem direito ao adicional de perleUiosL 	— Diu a revi&ta, invocando o Códtu de Prucc's_ 
dade O empregado que trabaina em abastecimento ao Civil, em seu artigo 64 coro a redaçeo dada pela -. 
eia postos de gasolina, pois a lei só cogita de abas- Lei 4.632 do 15-5 1965, e citando acõrdaus relativos 
tecimento de postos de gasolina, 	 ao adicional de periculoaldade para ewpreados em 

postos de gasolina. 
L 	 1)0 IIELATÓIIIO 
L 	 1)0 VOTO 

— O ncÓrd.lo da Primeira 1teglo, negou os ho- 
w)rAxloa do advogado por no devidos nesta Jus- 	- Nogo provimento ao recurso. B orn acentuou 

a n.;o ser cola preenchimento das condtçóes da o acórde,o recorrido que a lei trata de abastecimento 
t que permite gratuidaue de Justiça, o quo neo de posto.; de ,asoilna e, no de abastecimento em 

o;.orrou no caso. Esciuju o adcionai de periculcj.. postos de gasolina, como no caso. 
eldade porque o Reelam.%nte n5o tinha direito no 
mesmo, JA que e lei que o concede trata de ebas. 	Proc n. TSTR11 - 1300G8, julgado em 58_1965 

-. tecimento do postos de gasolina e, nO, em postos 	 -' 

• 	do gasolina. 	 Arquivo do Ement.ario ForenSe 1/324. 

• 	' 	£MNTAItIO FORENSE. Novembro, 1968 — Ano XX — N. 10. ic 
,-.• 	 t. • ', • 	 • 	 •.• 	 • 

* 	•• 	 • 	• • 	 •__..__2__..__ 	 •• -. . 

/ 

Recurso de Revista 
Tr. Sup. do Trabalho — 1' T. 	 "1 
Relator: Ministro 
RÕMULO CARDIM 
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De tudo o que dos autos consta, vê-se que, o ilustre prolator 

foi de uma caridade rigorosa para o reclamante,mas, rigoroso em ca- 

ridade para a reclamada. 

_E, por assim entender sinto °  dever de prestar ao insígne - 

juiz Prof. Dr.Paulo Fleury da Silva e Souza, pálida homenagern,por 

seu alto senso humanitário de suas sentenças,aliadO áo seu lúdis - 

cutivel saber jurídico, que o transforma no mais consagrado magis-

trado dste encantador Estado de Goiás,quiçá do Brasil. 

-Embora discordando "data vênia" da r.sentença, o ínclito juiz 

"a quo" faz-se credor do nosso respeito e da nossa admiraço,fla árdua 

missão de distribuir justiça. 

Isto pasto, pede provimento ao recurso,para reformando a 

r.sentença recorrida, julgar improcedente a condenaçO. 

Justiça. 
a 

• 	 Ita Speratur. 

.xo1an1a, 10 de dezembro de 1.968. 

Awkw 

1 



F. G. is IFUND0I 	
----_ 	'1 (Lj 5.107 de 13/966 Regu1a,0400 

pelo Decreto 59.820 do zO/1PG0) 

rCa 	

GU/ D ERECOLHIMENTOdo  MinistérIo da 	

196 rê 	
uxjij, de

cONome da firastro Geeal io Oorti'tbujüte Iaer1çËio n.
O84/1rço: 	

flovev - 	

No. 

Batico 	 Go1 

Agênoia: 
	de Go &ija 

Diserimivaçao dos Recolhimentos 
Dc.r,o 59.92O66 

MULTAS 	-:;:---------'-- 

1111. 12 

arL22 ----------------.-----  --------------------•- 
ari. 30 	Lo 
rt. 30 s4  3.o 

cri, 30 § 4.o 
--" -----------------  ------------------- ----------------- ----------- .............. -- 

cri. 32 

- 899da 	 54,Q 	zzx 	j 4,OO 

- 
.4 1 	 'rner 

- ,4f.4 i.LU.LefltO3 e •-Q3 ..tõiz 	t'r't 	4 	- -- 	 .-.--. 

	

-- 	

--- LII em dinheiro iu flJ pelo cheque No. 

Boletim Estatístico (Mês de Competência) N0DEEMP  
Taxae 	Rernuaraça() 	•IF 

de 	
Depósitos 	 Tntoi Juros 	 Pa 

de mc 	Admitidos s 	 Afastados 	TOTAL anterjoi- 	no mes 	no Mes 	DO ME 

4°a 	1 - - 

'_'1' 

ia 	 1\ 

	

N.t 	- 
--------------------------------------------------------1 ----------- ----------- 

--- ------------------.------------ ----------- --- --o----------------------------------- -------------- -
.1..:: ---------------- -- ----------------------------------- -- --------------- --------- ------ -----

o  

Su

- -- ------------- -------- - --------------------- - ---- 	- 

ijtt J 

j
TOTAL 	 _- 	 -- - - 

A 

CON -  

2-/ 

Francal - 8. f. do 7110 Preto 161-3 

t 

T05 	fIm, e C0R. MO 
NCr$ 

3 O/ 



Relapo Mensal de Empregad 

Emprêsa 	 ....................... Cadastro 

Geral 

,Enderç0 	

Cidade.. 

A 	

A 	 / A 

Banco Deposltatto 	
nco erOaL 	e 	era$ i 

' 	 Agencia 	GO 

do5 

d 	
a \969.34.03.29 \

:.ero I*iiz  

CÓDIGO PARA REFERtNCIk NA ELAÇAO DOS EMPI 

Quanto ao Sexo: M - Sexo 
Masculino; E - Sexo Feminino. Quanto s CaUSaS de alastamento A - 

	

ras CaUSaS 

sem justa causa, por iniciatiVa do 
e mpregado; E 

ciSÔ 
com justa causa, por iniciatiVa do 

emp re
gado; E - Rescisão com justa causa, por iniciatiVa da emprESa; E - Resciso 

	tecipada de contrato por tempc 

por invalidez; J - Aposentadoria por outras causas; K - Transferflc de local de trabalho; L - Out 

	
de afastamento. 	Situaç0 quantO 

* 1204 



/ 

E SERVIÇO IA 
20 do 20)12)66 

MÊS E ANO DE COMPETÊNCIA 

)S Af astados '  

Contribuintes, 	Inscrição N° 	 5....3 4.... 8 . . ../....------------- .------- 

aia Estado: Gois 

nia Praça : Go1n.la.  ---- .--------------- .----------------- 

BIMEN- 

xcÃõ - 
TEMPO DE

SERVIÇO 
SITUA- 
çAo 

QUANTO 

CAUSA 
DO AFAS 
fAMENTO 

OPÇÃO  
OBSERVAÇÕES 

I1s 

x 3 9 OPT B dsp* reZ, a indenizaço 
artigo 899 — CIII. 

DS AFASTADOS: 
' sem justa causa por iniciativa da emprsa j  C - Resciso por culpa reciprcca ou Fôrça maior, D - Rcs-
-do, G - Termino de contrato de trabalho por tempo determinado, H - Falecimento, I - Aposentadoria 

Optante, NOP - No Optante. 
Fapelarias: Eduardo, Roriz e Fiscal  
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VFW 

Eeno r, Dr, Juiz Presidente da Junta de Conciiisço o Julmento 
A 

de Goianís, 

J 

P. J, — JCJ DE GOIÂNIA 

protocolo 

b• 	
'± 4&V . 

&IU) 

FEDIO LUIZ DO 	TTC3, qUs1 4  C!CO rn nco rede- 
matrja qu move contra OOTER1 	o que oriinou o Pn cesso JCJ - 
nLL/63, pelo advogado, abx.o-assjnaç1o, (mandnto nos nutos) ±ns - 
cri -to na Ordem do 	c1vogdos doBresil, ocç.o de crojs sob o n 	/ 
91 de Ordem e com escri,trjo profissional sito 	Tocsntiri 5 , / 
52, inconformado 	ats_veniat com a respaitveJ. ZontenQa dc fis / 
CjUC1 da mesma recorrer prn o Egrio Tribunal floiona1 3ae RO 
gic - Bolo :iorizoito 

- 	 Pode, aps as forma1ades, sejam os autos remeti 
dos a J:canea ..uperj..or, 

TTQsteo trmos, 

P4dufor - mepto 

Go1nia 	de doer 	la 1,963 

T)(  TA 	Ci,TA 	JULCArOrR A' -.----------., 

J. 

O presente racurso 

cÇ 

tempestivo j que o Bocorron 
te, via d sou sd.voga.do , tomou conhecimento da deciso de fis 0  em FA 
19112/63, fla, LZv 	e o prazo expirou no domingo, ou soja, 29 do c1e 
zonbro do 
e 
ufil, 

1963, sondo, ortnnto, prorrogodo para o primajro die 	/ 

MIRITO - 

A Oontonça de fiSe dvc ser roformaca em parte je' 

que deixou do cofldoflr C ocorrjd no pnr5pG das 	 e nvico Prvio; Íflc1onizeo, 1:Q sa1.rjo 
, fra propol ±On.j5 o 	 / noturno, 

- 
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/ 

n.o foi escarocido se a transfer.ncj era tompora'ria 

OU permanente,,,' A flccorriçia 	consgstgçgo de 1g. 

7 dos autos assim se expressou: ',..Essa substituio, seria por / 

to, 10 dias apenas, a.t por tempo c 	que outro 1iga 

voitns ao serviço,." Nc verdade a afirmativa, do 

que a trasnferncja era proviacria4 

ii - To :avia necessiõade de serviço A Recorrida / 

queriC apenas forçar o Recorrente a cc despedir, Alega a Recorrida 

que a transforncia seria provisria o enquanto dura.ra o agasteme 

te de outro empregado que ostva c1 ocnte, ou soja, polo tempo do 10 

dia,Fjcou provado que o Recorrente era vigia da oficina o co me 

no tempo operador de bomba do gazolina e trabalhava socinho. Come/ 

havia necessidade da transferncja j que o Recorrente trabJhava,' 

ojro e a firma, para trsnsfcr10 teria que admitir outro vlia. 

TIo séria mais 1gico admitjr outro para o lugar vago? A tes m teunha 

Aiido, fle,36 diz: ",que ao que sebo o depoente, durante P. no 

te smgnto o Rsclsanto permanecia da oficIna. .." / 

Qontinuando em su depoimento esclarece que no sabia de dcnça / 

do outro vigia" ro sabendo tamb& se nessa poca o vigia da us 

na pedira licence por cionça." Ora, no havia ra 

cessidade d5 traiferncIa e nem o7oeorrente sabia da do.nça çlo / 

vigia da usina. Ademais, como restou dito, seria meis lgico e pr 

tico ,consoguir um outro 1riie ja' que a lcom000 do P eoniot 	- 

ria a R0 eorrento conseguir um novo vigia e conseguindo um nQVQ vigia 



DO( 

fls, 2 

A ontonça de f15, no rderoce reparoapenas no tocante 

nos lrjos do 1 ,  ols de março o o adiciOnal dc pericu1osd5dG,  
10 

iric do ms do março foi pago no Reclamante, oraCor )flte o o e 
cional do pericu1osj43do foj julgado procednte 

	

A i'.ocorrida aocontoatcr a n.ço (fls,6,7 	E)got / 

que a dopedida foi por justa pausa, ou seja, ato d indisci»ljne e 

insuboro A i orIao e indisciplina se dou pelo feto de 

ter se recusado a raa trnnsfDrncja ;roviarin o por lo dias ÍSSO / 

em virtude de donça de outro vigí A firma Recorrida no provou / 

nada, do que alegou, Das provas éxistentes nos nutos verifica-ao que / 

o Recorrente aps ter ganho aço e em gru de Rocurso, passou a ser / 
pressionado o cuiminou com a tramsferncia. o ao pediu o caxicelamon 

to da transferncia e sim a reparaço em ospcie pela rotura do contra 

to do traea]Jio. 17,7o este em julgomen-co e iegeldade ou no cia trans - 

forncja e sim s dsped1da, To se pediu a apliesço do artigo L9 da40 

e ao pcdise o cancelamento do uma transfer'ncia,o Recorrente, 

via dn c proves existentes flo s autos, deveria obter gnnIio do causa. De-

ve ser analisado a trensfsrncin como causa de despedida o a apli-

caço do artigo 449 da C.L.T. Adeaais, a transCerncja sric ilegal / 

porque Visava punir o ompregado pelo fnto cio tsr acionado o seu erpre 

gador, 

A Selatença de fis., se confirmada, irap  incentivar  o / 

empregador a usar meios para pressionar despedidas de outros emprega-

do3, 

Demonatrarcros, via de prov, 4ue a Recorrjdprovoçou 

a despedida e tcrnand.o 1egti!na a 	 acatar 
a ordaoi lo 	 - 

 

e verdade haja .s Recorrida dIto ao Poorronte / 
que a trsr:sforncia era prov1sr1a, Para demonstrer a inverncjnÓo / 

basta citar o depoimento da tcstemuna da Recorrida, ar.' Alcides Cus 

dio da Jilva, fJ3 	6 dos auto UcjU presenciou e trenmIsso a orpm 

de transfernc1a ao reclamante, o nes 	QPcrtunc - 



4 

fis. 

e 	 3evoria lcvar 	o lugar vo evitando, com isso, me 	rio ae 

xpeiefltes e aborreciniontoo 

III - 	io, o 	oLior, 	lQOC)i00 (IQ 0 do 

)o0 	 i1 foi fito co 	nt 	' 	 forr 	o 

r' 	 $o csba1 

tc ro ro - oo 	 o oc roni€j Lalai 	:o cjeria ir pa 

in7. ;ra ser dospedido ficou p:vno ;:troo 	ue e 

3corr ida flO O 1c'COL TjU O0J2 iS j)O' 10 iO 	1O'11 JC; outro 

empregado osteva doente, AIccorriciá queria apenas un pretosto / 

O 11 	 ou- 

j e e e 1 

uc 	bc 	a1TtO EOG1 fato o reo 	orut: lo- 
e 

O1 	1ZO 	vntso- 	o' nr:nl 

oo-a 	 rir'O_Oi:;cu 	(f1T) 

•1 
jUlO O 'zCJç• 	 (__ .J_' 	 •jLL 

, ;mo trT;JI oroo-oin 	'ro o 	 ..o , 

, 	A 	
— 	1 	• 

aCo 	oopi000 	 To oHO 

antgem, . (fl,35 - 	V1i0 

ao c'ac oot. informaIo, o roclaniante foi pro 

nco pars doixar o oi1prCc, J0r 	or 	rto QcnoQ' 

p1etodo judicialmente contro o cpron'or 	ro-i- 

nado odicioel e oitido ganho cio causa, (3 — 

Raul da, Cota Chavos) A n'o ontorior nindo.:ot 	/ 

auzrdendo a1a000.nto  :ooste Lgr10 Tria1 i-oo i ii 	-' 

Rocurso a ocorriTn 



-,-3* •) 

- 	Ve que transferncia foi um proteoto para a 

depocicia que vinha sondo arquitotdo »oia R0corrid0 Foi uni moio 

usado para co oguir um ojctivo0 	corrid. juio 	ouco 

tror a'o ?Locorrcnte e demais empregados cIne no so d:ve  

L mesrrlo enao razo e quem. assir )r000de o oqcocio.o, e 

Da dou 	ceritorn CL 21s cont 	OO a5 fc1c; CL 

aganontO juiit 	pe1 P corr 	CjuitcLi o odioicn&l :oturn.o , 

mos tdos ns foL': 	ii 	 Loo 	q.:it:Lgao o.o 	cio 

bi :zooTico. CLo 	 o 	 q:: o L co:'r:ooto 	rc;oCL/ 

ocn e 	 o do Impo, / 

TTo consta o pagamento do dicionai, 

.TOiOO 	f:Lcco. dï: 	1' 'c 

tTO c1;I1Cia, ou •- 1:c:c, 	c e oco J.e CL 	 . 	c o 

	

liCLdc osc Joiva do 	tooto p1'c 	 c de - 

r'5t3(O ficou quo a 0corride 	tava 	CL 	 o.  

p'nir, 	o CLcorronto por ter eciona.o o obtido jnio T 

	

T( TÇ' 	pede ceja 	 cm 	it, 

tc:Tc dc fl:. c 	CL omCLr ercoccr do 	 os parce les 

CL nVIGO 1'O'iO L 	nCLrno, :i.j o j 	;re jamais o adicional / 

ïtrno A im co 	o o CLvcr, ocr calcularia. ot o. dota da oj 

OSOÍ3II proCeuexiO estaro os CLiritos Juig 

coros como tendo um ato do "iroito e do iotaira 7uot1 
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- 	 PODER JUDICIÂRO 

JUSTLÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Goi&uia.40 ia 
NOTIFICAÇÃO N.°..4.5/69. 

Sr Ooterxa S/4& 

Av, Goje iR 57.sa1ar fl3 501 e 502 

Pela presente1 ficais notificado para ciência ele que foi interposto recurso na 

raclamaço 
contra vós apresentada por 	 (nome) 

................. pelo que, 	tendez o prazo do....10... ............................ dias, 	para, 

como recorrido, arrazoardes o recurso 

Goiri. 	............ 9 .... de 	 de 196.9 ....... 

Chefe de S.ci-ctai-ia 

Cerf,iÇi0 q:e 	 - 	 I  
fí zpUda li flOtiíCCtÇ(.W 	

e fis. 

tc!?'(i&'0 pOS(ti 	
c'rn 

__.de 

/ 

tit  

MOB. 9 	 Ncont - 1006 
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16 	1 	 69 
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	 Not, 45/69 
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Proc. n. 495/68 Coterra S.Á. - aguarde-se 
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DE FÓLHAS/ 

rPs 	 fôlhas, 

devI.iYL 	JCa' • 

Do que pra cDusar, 1ivrei este Urmo. 

Got. ..2... 

d .Sc taia 
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MODÊLO 4 



TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
3.a REGIÃO 

TÊRMO DE RECEBIMENTO 

de 196 , 1:: -  ... 
1?Chefe da Secção Proces$ual 

/ 	

VISTO:/Dire't
............... ............................................... 

ordo erviçoJudiciário 

TÊRMODE REVISÃO DE FÔLHAS 

Contém êstes autos fôlhas, comas seguiritesirre-

gularadanes  

Para constar, lavrou.se o presente têrmo. 

Belo Horizonte, 	de 	 de 19 

_ ... T 	----------------- --.
/ cOnferi  

Secção ProcessuC.>Jsubscrevoe dou fé deÇiforme. / 

Diretor do erviço Judiciário 

TÊRMO DE VISTA 

/ocuradoria 

Aos 	 ---------- dies ao mês de ----------------------------------------

de IO, faço êstes aut/scc . mvistaàdoutap Regjonaldo 

Trabalho. 

al lavreioPres;n7 /

fedaSeo 

Daietor do ervaço Judiciário 

6 
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MINISTÉRIO PQBLICO CA UNIÃO JUNTO A JUSTIÇA DO flABALHO 

PROCURADORIA REGIONAL DO TRABALHO 
3. REGIÃO 

TRT-SJ-250/69 

1 9  RECORRENTE: Construtora Auxiliar de Terraplenagem - COTER-
RA S.A. (reclamada). 

2 9  RECORRENTE: Pedro Luiz dos Santos (reclamante). 

RECORRIDOS: 	Os mesmos. 

J.C.J. - Goiânia, Go. 

Assunto: Adicional de periculosidade - F6sto 
de serviço - O empregado, em p6sto de 
serviço, trabalhando com inflamável, 
faz jus ao adicional de periculosida-
de. 

Pedro juiz dos Santos ajuizou reclamatéria / 

contra Construtora Auxiliar de Terraplenagem-Coterra S.A.,pe-

rante a IR±.Junta de Conciliação e Julgamento de Goiania, Go., 

dizendo-se despedido e pleiteando o pagamento de aso prévio 

indenização, gratificação natalina proporcional, férias pro- 

porcionais, adicional noturno, adicional de periculosidade e 

salários retidos. 

A reclamada, defendendo-se, alegou ter o re- 

clamante se negado a cumprir ordem, recusando-se a ir traba-

lhar em outro local de trabalho, sendo, portanto, justa a res 

cisão, já que cometera ato de insubordinação. Negou, ainda, o 

trabalho, como manipulador de bomba de gasolina. 

Instruído o feito, havendo o reclamante desis 

tido de ação anterior, a Ii]1.Junta, apreciando a questão, jul-

gou procedente, em parte, a reclamat6ria, condenando a empr-

sa ao pagamento do adicional de periculosidade, como pedido 

na inicial. 

Recorreram ambas as partes. 

A emprsa, primeiro recorrente, alega, em / 

suas raz6es, que, mesmo trabalhando como manipulador de bomba 

de gasolina, o reclamante não faria jus ao adicional de peri-

culosidade, face ao disposto na Lei n 2  5.431/68, art. 29. i, 

se fizesse jus, não poderia ser acumulado com o adicional no-

turno, conforme Prejulgado do Tribunal Superior do Trabalho. 

O reclamante, por sua vez, segundo recorren-

te, alega ser seu aplo tempestivo, pois tomara conhecimento 

da decisão, através de seu advogado, em 19-12-68. E, no méri-

to, pretende a reforma da decisão, pois teria sido mal apreci 

ada a prova, sendo o ato da emprsa, transferindo-o para ou-

tro local, abusivo, já que não havia necessidade de serviço. 

O aplo do reclamante foi contra-arrazoado, 

argliindo a emprsa a preliminar de não conhecimento do recur- 

Mod. 4 
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se, por ser6dio. 

O depósito prévio foi efetuado (fls.49) e pagas 

as custas (fls.42). 

AO 
	 P A li E O E R 

Preliminar - Levanta a emprsa, contra-razoando, 

a prejudicial de não conhecimento do recurso do reclamante,se 

gundo recorrente, por ser6dio. tste uultimo, ao interpor seu 

ap1o, alegou ser, o mesmo, tempestivo, pois seu advogado sôme 

te tomara conhecimento da decisão em 19-12-68. Assim, interpo 

-bo o aplo em 30-12-68, estaria dentro do prazo legal. 

Verifica-se, porém, corno argi5.i a emprsa, que o 

recorrente compareceu à audincia de julgamento, em 3-12-68, 

tomando conhecimento da decisão. O fato de seu advogado tornar 

conhecimento da decisão, posteriormente, não pode influir na 

contagem do prazo. 

Somos, dessa forma, pelo acolhimento da prejudi-

cial argüida pela empresa, segundo recorrente, não se conhecen 

do do ap1o. 

LIérito 

Rescisão - Caso, entretanto, o Eg.Tribunal conhe-

ça do recurso do segundo recorrente, somos por seu provimento, 

jA que, sendo abusiva a ordem de transferência, não se pode fa 

lar em justa causa para a rescisão do contrato. 

A prova testemunhal feita rielo empregado recorren 

te é tranqflila, no sentido de que a transferncia objetivou / 

uma punição indireta, j que o empregado, pouco antes, havia 

reclamado contra a emprsa. E, ainda mais, a transferncia, na 

forma como foi determinada, causaria prejuízos ao empregado. 

Adicional de periculosidade: - Os empregados em 

postos de serviço, trabalhando diretamente com inflarnveis,fa 

zeni jus ao adicional de periculosidade, conforme o disposto em 

lei e jurisprudência tranq?lila do Eg.Tribunal. E, mesmo que as 

sim não f6sse, seria, no caso, inovar a questão, pois que a em 

prsa, como se v de sua defesa de fls.6, limitou-se a negar o 

trabalho do reclamante como manipulador de bomba de gasolina,o 

sue,afinal, restou plenamente provado nos autos. 

Assim vista a questão, somos pelo não conhecimen-

to do recurso do empregado, por ser6dio, e, no mérito, pela / 

confirmação da v.sentença recorrida. 

Belo Horizonte, 5 de rnao de 1.969 

Jacues do Prado Brandão 
rtc. 	 Procurador do Trabalho 	 Mod. 4 
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IRMO 	DE 	RECEBIMENTO 

Aos 	/4' dias do ms ae 

de 1.969 9  recebi os presentes autos  
Chefe da Secco Processual, 

VISTO  

f-' Diretor do Serviço Judicirio 

C O N C L U S O 

Nesta data, faço conclusos os presentes autos ao 

Senhor Presidente 

Aos 	/4 dias de 	 de 1.969 

YA Diretoria de 

conclusos 

TRIPUNAL REGIONAL DO TRABAO DA - 3 REÇJO 

Distrbuido ao Mi. Juiz 

como r1ator, em /7_de 

It 	 de 1969 

izuuiuiï 
PRUSI]DDNTE 

CONCLUSÃO 
sta data, faço cnc1usca os presentes Mtos ao 

Sr. 

Ri: br 

Aos J de11' Í4 	do 

jDireo 7 



TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
3,a REGIÃO 

CERTIDÃO DE JULGAMENTO 

PROCESSO N. TRT-250/69 

CERTIFICO que o Tribunal Regional ao Trabalho, em sessão 
ordinária da 14 Turma hoje realizáda, julgou ospresentes autos, ten-

ao resolviao, unnimernente, no conhecer do recurso do reclamante-29 re 

corrente, por intempestivo e, por maioria de votos, contra o Relator 

negar provimento ao recurso da empr9sa-14 recorrente, acolhido o pare-

cer do Dr. Jaccjues do Prado Brando, Procurador do Trabalho. Vencido, 

em parte, o ]iM. Juiz Cançado Bahia que era pelo provimento do recurso 

da empresa. 

Tomaram parte no julgamento os seguintes Srs. Juizes: Miiel Mendonça, 

Vieira de Meilo, Freitas Lustosa, Orlando Rodrigues Sette e Cança-

do Bahia (Relator). 

MOD. 41 
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OBSERVAÇÕES: Designado redator do ac6rdo referente a 5ste julgamento o M. 

Juiz Migi.el Mendonça. 

Para constar, lavro apresente certidão do que dou fé 

Belo Horizonte, 22 de 	abril 	 de 196 9 

c2 
Secretária 
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ii 	e 	p•10 prDvi..i IQ d 	 1) 	: 

) i 1:J1t,  

_ _ v 

HI 
/ 	 •_) 

o 	Do: 

offerio nor: 

Ass10 

CERTiFICO que a súmula a6st3 acórdao foi 

publicada 1  p,ra ciência,%ias partes, no Diário a 

Justiça" de.2Q_..de-------4-4Ovt0 	de 19 

Era :3p 	.j........ .........j l9 

Secretaria 



TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
3.8 REGIÃO 

CERTIDÃO 

CERTIFICO que, 

decorreu o prazo de JS- 	-dias, para 

Para constar, lavrou-se a presente, do que dá fé. 

Aos -------------------------------- de 	---------------------------------------------------------------------- de 

Chefe da Secção 

Processual, lalrei a presente. 

VISTO: 	 ------------------------------------------------------------------------------------- 
Diretor do Serviço Judiciário 

CONCLUSÃO 

Nqt. a data  feo conelusos os oresentes autos ao Exrno. Sr. Pre-

sit3.ente 

Aos.........................de 	--------------------------- - - -- - - --- ------------------------------------de 	19 

-- ------- ------------------------------------------------ ---------- - ------------------ --
Chefe 	da 	Secção 

Processual, lavrei a presente, 

VISTO: 	 --------------------------- 

liMretor do Serviço Judiciário 

CONC LUSOS 

A M M. Juntc 

A S. P., para cumprir 

B.Hte 17 / G 1Ei 

41ireLor ci"Serviço Judiciário 

14 



dêstes autos, 

Yl 

Neta data faço remes 

. 

W4A 
Processual, lavrei o presente. 

?YiY 
(4Át'OL 

íEff_, o  
de 

2... 	Chefe da Secção 

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
3. REGIÃO 

TÊRMO DE RECEBiMENTO 

Aos dias do mês de 	 , de 19 

recebi os presentes autos. 

.\J . 
Chefe da Sec 	o Processual 

CERTIDÃO 

Certifico que o r. despacho de fis. 	.. ., foi publicado 

no Diário da J us ti ça , Suplemento do "vIinas Gerais", em 

de 	 de l9 2 
/7 

Chefe da 3/cç5.0 Processual 

TÊRMO DE REMESSA 

VISTO: 
Diretor erviço Judiciário 

R E M E T 1 D O 5 

L 

/7..., 	. 
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Exm.. Sr. Dr. Juiz Presidente da Junta de Cenciliaçi. e Julgament. de 
A 

G.iania. 

P. 4.— JCJ DE GOIÁNA 

Protmo!o 

6i 
Nf S2 

J1JTFÇA DO TNAALHO 

/ 
6-1 

PEDRO LUIZ DOS SANTOS, qualiflcad. na RecLamatÍ 

ria que m.ve c.ntra COT!RRA S/À e que •rigln.0 • Pr•cess. JCJ nQ15/68 

e TBT-SJ-250/69, pc]e ,  adv.gad., abaixi-assinadi, (mandato n•s aut.$) 	- 

vem mui respeit.sament. frente Y. Exa. requerer • ievantamente da imp.r-

tncia de NCr$514900 (quinhent.s e quatêrze eruzelr.s n.v.$) mais .s ju-

res e c.rreçe e que se enc.ntra dep.sitai. n• BANCO MERCANTIL DE MINAS! 

GERAI3 SJA, p.r f.rça do artig. 899 da C.L.T., c.nÍ'.rme fis. h9 á.s au - 

t.s. 

Pede que • a1var de ievantament• saia em n.me / 

&• pet1ci.riris. 

Nestes trm.s, 

P .deferiment.. 

G.inia 16 de &ezembr. de 1.969  

pp 



ALYAR4 JUDICIAl1 9, pera cuLprimcnt, te éespach, na forma  
abaixe: 

o DOUTOI HERCIT0 PNA JdNIOR, Juiz de Traben -ic, Presidente 
de unte de C*T','CiUQC20 e Ju]g2rie0 .d 

ÂTJTOBIZO •BnC,erentfl de 4inas Gerei 6/A, 	viste de 
presente alva 	pci' miri autsrizedo, a par ao Dr, Carcz ,* 16 Eezerra 
Lima l  a iinp.rtnc1a de Nerf 5114,00 (quinhentes e eterze erue1r, 
neves), ,crescid, de Alres e c.rreçe nue heuver c.rrespnd ente ee 
epsito efetuade pela eIiprsz' CWnstrutcreAuxilliar de Terrep1ne 

ge 	C•terre S/A, nesse estabe1eicente b.nchi,, pelp Guie de Pj 
o.hiet de 12 de dezehr, de 3968, de ecrd cr e art. 89P dp 

C.L.T,, e seus perprefcs c. 	n.vs reducie dede pele Lei,  5.ht2/68, 
elevida nec trn'.s da sentenee prr - fer:tda ne prcesse JCJ.. L95/68 0  
je nt,jr, te,r de despache e seguinte " J. Ccre pede 

em 16/12/69. 
as) 1r,rcit Pcn Jnir 

Juiz Presidente," 
O QUE CU1iPP4, ris f.re da Lei. 
G.ini, 1% de jneire de 1970 
Eu, 	 J 	Ch ei de SecrIL  

tsrla SUbSte Subscreví, 	 1 

Hercit Pe -te Jni,r 
Jul, Presiderte 
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